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Aos artigos de propaganda anti-republicana 
•que publiquei no Commercio de S, Paulo . e se 
acham reunidos em volume sob o titulo Chierri- 
Ihaêy coube a honra de merecerem impugnação na 
mesma folha por parte de um dos mestres diL 
imprensa brasileira, o Dr. Ferreira de Araújo, a 
quem, o despeito de militarmos hoje em arraiaes 
politicos radicalmente oppostos, desvaneço-me de 
consagrar levantado apreço e inalterável estima. 

Animado pela justiça de minha causa, afoi- 
tei-me a embargar com ligeira confutação as críticas, 
e objecções do insigne jornalista contra o regimen 
deposto a 15 de Novembro de 1889 pelo exercita 
e a marinha, em nome da naç&o bestialisada. 

Apresentadas por Ferreira de Araújo, taes cri- 
ticas e objecções resumem por certo, de modo claro 
e completo, o pensamento de todos os adversários 
do império. Ninguém as faria melhor. 

As contradlctas por mim formuladas consti- 
tuem, com algumas alterações de forma, o presente 
opúsculo, dado a lume no intuito de concorrer para 
habilitar o publico a decidir de que lado está a 
razfto. 

Acredito que Ferreira de Araújo me levasse a 
palma no debate. 

Isso, porém, apenas provaria ainda uma vez 
a superioridade de seus recursos dialécticos, que 



sou o ^riiiiein» a reconhecer, e não a procedência 
•<3la« doutrinas que defende. 

Ena todo o caso, este folheto representa um pro- 
itesto contra certas apreciações inexactas ou apai- 
xonadas, que, â força de repetidas sem replica, e 
nfi^q raro de boa fé, usurpam foros de verdade, de- 
túrpf^ndo o critério popular e diflftcultando a missão 
•do liistoriador. 



Alto da Serra (Petrópolis) õ de Dezembro de 1895. 
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Para precisão e clareza de argumen- 
tação, destacarei em itálico cada uma das pro- 
posições de Ferreira de Araújo que exigem! 
resposta, copiando-as, quanto possível, palavra 
por palavra, e observando a ordem chrono- 
logica dós artigos. • 

Em seguida á proposição, irá a contra- 
dicta. 

De antemão peço desculpa ao meu am^Q 
de qualquer phrase ou expressão que por? 
ventura lhe possa desagradar. 

Todo o meu desejo consiste em cultivar 
e estreitar as relações amistosas que me 
prezo de manter com S. Ex. 

Convém accentuar que Ferreira de Araújo 
teve a bondade de louvar sem restrícçp^ 
o meu grito de alarma chamando a postOjS 
os monarchistas, e não acha impossivel» mas 
apen^ pouco estável, a restauração. 

Não é grande, portanto, o nosso des-. 
accordo. Reduz-se a uma questão de prognos- 
tico, matéria em que, — sabe-o o meu ainigo,. 
TMf^ sua qualidade de medico, — a natureza t^lj^êrt: 
:piente muitas vezes formaes condem^iaçOeSé 
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Artigo de 20 de Setembro 
de i8g$, 

^ Deduz argumentos do 
meu discurso de estreia na Ca-- 
mara dos deputados para mos- 
trar que a monarchia já estava 
condemnada, comprovando „ a 
9 autopsia do cadáver a certeza 

do diagnostico então formulado. 

Sejam quaes forem as illações auctori- 
áadaus pelo discurso, que, aliás, o meu amig-o 
parece ter amplificado algum tanto, com a 
liberdade do poeta, não podem ellas suggerir 
argfumento de vaUa, desde que, amestrado 
pela experiência, não pensa hoje do mesmo 
modo quem proferiu esse discurso. 
* . O debate seria profícuo, se travado sobre 
6s motivos da mudança de opinião, paten- 
teando a improcedência delia, ou acerca das 
razões externadas para convencer da invia- 
bilidade das actuaes instituições, assigna- 
lanão4hes a fraqueza. 

^ - Notar, porém, que não penso, aos 30 
annos, como pensava aos 20, o que, de 
resto^ fui o primeiro a confessar, não favorece 
a causa do meu amigo nem prejudica a minha^ 



E' possível que Ferreira de Araújo tenha 
tido sempre e a respeito de tudo a mesma 

•opinião. 

Seria isso apenas um motivo mais para 
a4miral-o, pois constituiria phenomeno nunca 
visto : — intelligencia superior e illustrada, mas 

immovel como um marco. 

No meu livro Guerrilhas, externei. ampla 

e francamente as razões que me levaram a 
ser republicano durante a monarchia e atA"- 
nar-me monarchista no dia em que a repu- 
blica se proclamou, isto é, a desligar-me delia 
mo momento em que toda a gente a ella 

adheria. 

Antes de me condemnarem, provem a 
inacceitabilidade de taes razões. 

O meu amigo • apontou, com indul- 
geinte encómio, a intuição politica de que 
«dei sigtial, prevendo desde 1882, as condições 
•do advento da republica. 

De então para cá volveram 13 annos, 
durante os quaes é natural se me esclare- 
cesse o critério. 

Não me negará, portanto, algum discèr- 

Tiimento para cisseverar hoje que a monarchia 
voltará fatalmente, após o mallogro do ensaio 

* * * 

republicano. 
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A republica dispõi, nào ha duvida, por 
émquanto, de dous esteios poderosos: a 
força armada e considerável parte da moci-^ 
dade. 

Mas esses esteios soíFrem a acçào das 
influencias ambientes e nào se podem con- 
trapor por dilatado período á vontade da 
maioria do paiz. 

Desde que o paiz se tornar restaurador 
(e %íii-se tomando, se já nâo se tomou), a 
juventude, bem como o exercito e a armada^ 
par'cellas daquelle todo, hào de acompanhal-o.' 

Nas classes militares ha civismo, ha bom 
senso, ha intelligencia ; e o civismo, o bom» 
senso, a intelligencia determinarào^a mudança 
do regimen inaugurado pela sedição de 15. 
de Novembro. 

A mocidade é sempre, genèfosa; amante 
do bem e da justiça, sequiosa de liberdade 
e progresso, fácil de se deixar arrastar por 
idéas sympathicas, ungidas de poesia. 

Esses requesitos, reuniu-os outr'ora o 
ideal republicano, mas perdeu-os na pratica^ 
A republica yi'2 bancarrota, mentiu ás suas. 
promessas, trahiu os seus adoradores, revê- 
lou-se indigna da fé pura e elevada que ftie 
tributavam. 

A reacção operar-se-á. As gloriosas tra- 



dicções do império hào de inflammar a ima- 
ginação e o sentimento dos moços e fallar- 
Ihes á razão. 

Que typo histórico mais susceptível de 
suscitar enthusiasmo que o do magnânimo 
imperador, superior em sublimidade ao rei 
Lear, ainda maior no exilio do que no auge 
das grandezas, banido de sua pátria e accla- 
mado pela civilisaçào contemporânea em 
peso? # 

E Izabel, a Redemptora, menospresando 
a sua coroa para resgatar uma raça oppri- 
mida ? ! 

Se ha assumpto capaz de inspirar uma 
epopeia nacional, análoga á dos Lusíadas, é 
a historia de D. Pedro II, desde a revolução 
que lhe embalou o berço até á apotheose 
dos fimeraes em Paris. 

As novas gerações, julgando com isen- 
ção, despidas de preconceitos, desinteres- 
sadas e nobres, serão exactamente os pala- 
dinos daquellas grandes victímas, reparando 
a ingratidão que ellas padeceram, com pre- 
juízo geral. 

Accresse que essas gerações adquirirão 
gradativamente a certeza de que a monarchia 
j«rlamentar representa um systema mais. 
scientifico, mais liberal, mais disciplinador,. 
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mais adeantado do que a republica, cujo 
prestigio único reside em vaniloquios, pos-,. 
rsuindo, na realidade, de modo incomparavel- 
mente mais nocivo do que a outra forma, 
►ouropéis, cortezãos, phantasmagorias, privi- 
légios. 

Que é a republica, em ultima analyse, 
:«enão o privilegio inconstrastavel, immanen- 
temente oligarchico da maioria eleitoral?... 
^ííirma Ferreira de Araújo que deve- 
mos ao 15 de Novembro o notável serviço 
de ter creado entre nós a opinião publica. 

Esquece o meu amigo que, se tal força 
não existisse anteriormente, impossiveis have- 
riam sido a Independência, o 7 de Abril, a 
Maioridade, a AboliçàO; para só lembrar os 
imovimentos culminantes. 

Mas admittamos a exactidão do asserto. 

Se o actucd regimen engendrou a opí- 
<niào popular, será, ao inverso da fabula de 
:Saturno, devorado por seu próprio producto. 

No dia em que a nossa massa social, 
mansa, económica, ingénua, mas cheia de 
ihombridade, compenetrar-se de quão sacri- 
ficada tem sido ha seis annos ; quando medir 
*o alcance dos loucos esbanjamentos de sangue 
'6 dinheiro praticados ; quando se imbuir do 
^horror de certos crimes; quando avaliar o. 
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<^ue foi em comparação com o que ó ; quando 
abrir os olhos, em summa ; — oh ! em simi- 
Ihante dia, a atmosphera politica, saturada 
de indignação, agitar-se-á numa violenta tem- 
pestade purificadora. 

E, no meio dessa tempestade, a repu- 
blica desapparecerá, á imitação de Romulus, 
sem deixar vestígios. 

II 

A Republica está longe do 
fracasso de que se fala. 

Conhece o meu amigo o sr. senador 
Moraes e Barros ? 

Não tenho a honra de estar relacionado 
com esse cavalheiro, mas me informam, sem 
discrepância, que é um paulista ás direitas, 
franco, leal, escrupuloso, provido de solido 
bom senso. 

E' irmão mais velho e amigo intimo do 
sr. presidente da Republica . A sua palavra 
reveste, pois, cunho official, devendo mani- 
festar-se sempre cercada de intuitivas reservas 
•e cautelas. 

Na sessão do Senado de 19 do corrente, 
■consoante o resumo da Gazeta de NoticiaSy 
o i^r. Moraes e Barros assim se exprimio : . 



« As nossas circumstancias financeiras^ 
são tão criticas, que não temos recursos 
próprios e vemo-nos impossibilitados de con- 
trahir empréstimos no extrangeiro, porqúé 
os capitães europeus já não têm confiança nor 
nosso credito, não confiam na solidez da 
nossa Republica, e os capitalistas, ou negam» 
o seu dinheiro, ou exigem condições impos-^ 
siveis de serem acceitas. 

. . . . # 

Pelas verbas do orçamento, temos um* 
dejicit de 56 mil contos, afora o orçamenta 
constante dos créditos que andam por fora,, 
què se pode chamar orçamento extrava-^ 
gante . 

O orçamento que anda por fora do orça-^ 
mento propriamente dito sobe talvez a mais*' 
de cem mil contos . 

E' preciso que nos impressionemos; qu^ 
nos compenetremos da desgraçada situaçãoi 
financeira em que nos achamos . 

A nossa tarifa já está tão alta, que é 
quasi prohibitiva ; já afasta do mercado g«- 
neros que antes vinham. O resultado deste 
afastamento é que a renda da Alfandega 
desta capital está diminuindo em cerca dé 
63 contos por dia, e, como se iss<^ não bas- 
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tasse, trata-se ainda de crear o imposto do 
:sal e do gado, verdadeiras leis da fome.» ; 

E O honrado sr. Moraes e Barros conclue 
as suas revelações, concitando os poderes 
públicos a combaterem a propaganda monar- 
chica — formando uma republica honesta^ 
conservadora dos direitos dos cidadãos que 
aqui venham procurar abrigo, e que abra a 
estrada larga da liberdade. 

Formando uma republica honesta, adindo 
a estrada da liberdade . . . 

Logo, nem essa republica está ainda for- 
mada, nem essa estrada aberta, no conceito 
de s. exc. 

Junte-se a isto a situação financeira acima 
esboçada e confessar-se-á que o fracasso, se 
já nâo começou, vem perto. 



Ill 

Quantas das reformas pe- 
didas pelo estreiante de 1882 
tiveram siquer principio de exe- 
cução?! 

Nào poucas foram levadas a cabo, bas- 
o recordar a da extincção do elemento 
il. 



tando 
-Servil 
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E' certo que taes reformas se realisaram 
lentamente; mas só governos discrecionarios^ 
como o provisório, podem de golpe revogar 
ou promulgcir leis. 

E será um bem legislar de improviso? 

Respondam, no fundo e na forma, as 
substituições feitas ao que legou o passado 
regimen. 

Nos paizes livres, o tempo é elemento» 
indispensável para a mudança de quaesquer 
instituições. 

As opiniões não são accordes e os que 
se sentem contrariados oppõem resistências^ 
que obrigam a adiair e a transigir. 

Salvo os movimentos revolucionários, 
que operam de momento^ nenhuma reforma 
importante em paiz civilisado jamais se effe- 
ctuou sem exforço, sem luta e, portanto sem 
tempo. 

E, se não, aponte-se exemplo. 

IV 

Sob o império, não fot 
melhorada a instrucçâo publica. 

Para refutar a asserção, lembre-se a pre- 
dilecção especial do imperador por tudo 
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quanto se relacionava com a instniççào pu- 
dica. 

Quando lhe quizeram levantar uma 
estatua, pediu que appHcassem o dinheiro á 
creação 4e escolas, 

Pela constituição então vigente, a ins- 
trucção primaria e a secundaria incumbiam 
nas províncias aos poderes locaes; só no 
Municipio Neutro competia ao governo 
geral prover sobre ellas. 

O imperador instituiu e manteve, a ex- 
pensas próprias, escolas perfeitamente orga- 
nisadas, em Santa Cruz e na Quinta da Bòa 
Vista, e foi principalmente devido á sua influ- 
encia que muitas outras se fundaram, com 
excellentes programmas de estudo e em 
bellos edifícios, a contar de 1870 principal- 
mente. 

Quanto á instrucção secundaria e supe- 
rior, foram creação do império : 

Os cursos de preparatórios anne^cos ás 
Faculdades de Direito, o internato e exter- 
nato de D. Pedro II, o Asylo de Meninos 
Desvalidos, as mesmas Faculdades de Direito 
e as de Medicina, a Escola de Minas, a Poly- 
technica, os CoUegios Naval e Militar, os 
Institutos dos Cegos e Surdos-Mudos etc. 

Sob o ponto de vista da educação profis- 
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sional, o império legou a Escola Normal do 
Rio de Janeiro, os Institutos Agricolas, as 
Escolas Militares da capital, Rio Grande e 
Ceará, a Escola Superior de Guerra. 

E nesta classe pôde ser também incluido 
o magnifico Lyceu de Artes e Officios da 
referida capital, sempre subvencionado e pro- 
. tegido pelos poderes públicos. 
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A uiiica tcnlativa séria 
para reformar-sc a instrucção 
militar dcvc-sc a BenjamÍ7i 

Cofistanf, 

< 

Nào sei se o meu amigo se refere ao 
tempo dp governo provisório, ou ás ante- 
riores administrações que mais se preoccu- 
param do assumpto, como as dos conselheiros 
Junqueira e Thomaz Coelho. 

Nas medidas tomadas por estes não 
consta que influísse o Sr. Benjamin Constant. 

Quanto ás reformas do governo provi- 
sório, quaes têm sido os seus resultados ? 

Compare-se o que são hoje, por exemplo 
as Escolas de Medecina e de Direito, com o 
que eram em 1889, e motivo não haverá para 
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louvores de um espirito superior, como o de 
Ferreira de Araújo. 



VI 

A reforma das Escolas 
de Medicina foi devida d ifti- 
ctativa do Viscoitde de Sahoiu, 



Nào ha. contestar nem a iniciativa, nem 
os grandes serviços que prestou este emi- 
nente professor. 

Mas, além de que não ha reforma que 

'deixe de originar-se da iniciativa de algum 

Ihomem intelligente e iUustrado, nada conse- 

•gniria o visconde de Sabóia sem o concurso 

dos poderes nacionaes. 

EUe próprio, em folheto que mandou 
imprimir, attestou, com a habitual nobreza de 
sentimentos, que aquelle serviço foi devido 
principalmente ao apoio que encontrou no 
Parlamento, sobretudo no Senado, a ex- 
forços do então ministro do Império Leão 
Véllozo e do senador visconde de Ouro 
Preto, os quaes minuciosamente'discutiram a 
•questão. 
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VÍI 

Inimizade do imperador 
para com Benjamin Con- 
stant, sempre preterido, ape- 
zar de classificado em pri- 
meiro logar em oito ou nove 
concursos, 

A inimizade do imperador era real- 
mente incontestável e manifestava-se na 
multiplicidade de empregos exercidos pelo- 
fundador da Republica, assim como no 
facto de ser chamado para mestre dos netos 
do sr. D. Pedro II ! . . . 

Pelo que toca á preterição, em mais de 
um concurso, ha engano* 

Benjamin, ao que me consta, só fez um,, 
recusando-se sempre a entrar em outros. 

Da multiplicidade de seus empregos 
elle próprio dá testemunho. 

O Paiz de 9 do corrente estampa a 
acta authentica da assembléa geral do Club» 
Militar, celebrada a 9 de novembro de 1889,. 
em que aquelle então tenente-coronel pediu 
plenos poderes para levar a cabo a sedição 
militar que derrubou a monarchia. 

Nesse documento leem-se as seguintes 
palavras pronunciadas por elle : 
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— «A isso se compromettía (a tirar a 
classe militar de um estado de cousas in- 
compatível com a sua honra e dignidade) 
sob sua palavra; e desde já podiam ficar 
scientes de que, se fosse mal succedido, re* 
stgnaria todos os empregos públicos que lhe 
JoraTfi confiados, quebrando até a sua es- 
pada . » 

Em outras palavras : — O sr. Benjamin 
Constant ia conspirar contra o regimen ^ue 
.lhe confiara vários empregos, servindo-se da 
auctoridade e das prerogativas dadas por 
esses mesmos empregos; e, caso a con- 
spiração fosse sufifocada, s. exc pediria 

exoneração dos ditos vários empregos!... 

VIII 

A' cerca de registro civil 
durante o império^ somente 
se regulamentou — não sabe 
Ferreira de Araújo quando 
— o de nascimentos. O que 
sabe é que, annos depois de 
decretado este, não se faziam 
assentos, por falta de livros. 

Vai nesta asseveração outro engano. 
O meu amigo anthipathisava com o 
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"Systema e pouca attenção prestava ás suas 
obras. 

» 

O registro civil foi estabelecido para 
todos os casos que o exigiam; o ultimo re- 
ígnlamento — n.^ 9.886, de 7 de março de 
i888 — foi expedido pelo Ministério Co- 
tegipe. 

Não era completo o serviço, — é cetto, e 
nem o podia ser: 

— I." pela repugnância da população, 
cujos sentimentos religiosos contrariava, 
ainda que sem motivo ; 

— 2." em parte, pela razão dada e que é 
verdadeira. O fornecimento de livros re- 
clamava despeza coUossal que não podia 
ser feita de uma só vez. 

Acaso temos melhorado a esse respeito, 
sob a republica ? 

Que produzio ella ? 

Apenas o casamento civil defeituosís- 
simo e de modo que, para as classes pobres, 
é por demais pesado. 

Se o meu amigo percorrer o interior, 
verá que nem nessa matéria lucrou o paiz . 

Não se julgue delle pelo que se passa 
na capital. 
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IX 

A lei de 28 de Setembro 
de iSyi nunca foi ctcm* 
prida : se o tivesse sido, ^ 
escravidão terminaria ana- 
tes de 188S. 

Nào é exacto : a lei foi executada tanto 
quanto permittiam suas próprias disposi^es, 
dependentes de formalidades que acarretavam 
grandes delongas. Mas, ainda quando rigo- 
rosamente cumprida em todos os seus pre- 
ceitos, não extinguiria a escravidão dentro do 
século pela inefficacia dos meios que consi- 
gnava. ' 

E foi porque a pratica o demonstrou que 
os poderes públicos reformaram tal lei. 

A lei de 28 de vSetembro... Mas do 
despeito oriundo do movimento nella con- 
cretisado promanou a corrente victoriosa a 
1 5 de Novembro. 

Se ha gloria de que se possam orgulheir 
as instituições monarchicas e o paiz, é a do 
modo como se conquistou entre nós a abo- 
lição. 

•Houvesse a republica encontrado es* 

cravos, e conserval-os-ia até hoje. 



— 22 — 



X 



Descentralisação admi- 
nistrativa. 

Em iS88, o partido li- 
beral scindiu-se porque 
uns tantos de seus mem- 
bros arvoraram a bandeira 
^ da federação, recurso ex- 

tremo. 

Em I :^ logar uma rectificação. O partido 
liberal não se scindiu em 1888, em virtude 
da razão apontada. 

Em principios de 1889, pelo órgão de 
seus representantes reunidos em Congresso, 
aquelle partido em peso repelliu a idéa da 
federação, como antagónica aos interesses 
coUectivos e á unidade nacional. 

Por ella opinaram simplesmente 10 ou 
12 representantes, mas, desses mesmos, 2 
Du 3 combateriam as largas reformas acceitas 
pelo Congresso em sua quasi totalidade, 
reformas que assegurariam a plena autono- 
mia das províncias e municipios no que era 
do respectivo interesse, conservando inte- 
gra a grande Pátria. 
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Aos dissidentes . fallecia força para 
^brii* scisào. 

Em 2.'' logar, é sabido que o Acto Ad- 
dicional á Constituição do Império (Agosto 
de 1834), obra dos liberaes, estabeleceu a 
vdescentralisaçào administrativa e a politica 
compatíveis com a uniào do paiz. 

Veiu, depois, a reacção conservadora, 
^consagrada na celebre lei de interpretação 
»que, em magna parte, inutilisou aquelle mo- 
numento de sabedoria. * 

A opinião, porém, continuou a insistir 
pela restauração e desenvolvimento dos bons 
principios e de maneira tal que os próprios 
^conservadores mais emperrados se viram 
•coagidos a fazer-lhe concessões mais de uma 
^'ez, adoptando medidas descentralisadoras. 

Em 1869, o Sr. Paulino de Souza, m;- 
snistro do Império, iniciou na Camará um 
projecto de vistas mais largas. 

Por outro lado, a verdade é que a su- 
ibordinação das provincias ao poder central, 
.nos negócios a ellas peculiares, derivava 
mais da subserviência e fraqueza dos seus 
<ielegados do que dasprescripções de arroxo 
«das leis conservadoras. 

A assembléa provincial do Rio Grande 
<io vSul sempre governou a sua terra, apezar 



de taes leis e dos presidentes conservadores^ 
seus adversários, porque mostrava energia 
para manter os direitos e attribuições que 
lhe pertenciam. 

Ultimamente, a idéa da máxima des- 
centralisaçào, ampliando o Acto Addicional»- 
tornára-se vencedora. 

Sabe-se que o Visconde de Ouro Preto 
tinha projectos preparados para serem sub- 
mettidos á Cartiara de 1889, logo em se- 
guioa á eleição da mesa. 

Nesses projectos, estabelecia-se a mais. 
completa autonomia das províncias e muni- 
cípios. 

Uma de suas idéas capitães era recaliir 
a nomeação do presidente, que serviria por 
4 annos, em lista quintupla eleita pela pro- 
víncia, e concedido o voto activo a todo ci- 
dadão que soubesse ler e escrever e não 
fosse vagabundo, nem mendigo. 

Nomeado o presidente pelo governo geral,, 
os demais incluídos na lista seriam os vice- 
presidentes, na ordem da respectiva votação. 

No Município Neutro, o poder executivo- 
da Municipalidade seria confiado a um cida- 
dão eleito pelos comícios populares, tendo 
a mesma Municipalidade attribuições egiiaes. 
ás das assembléas de província. 
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Nestas, as ditas assembléas regnlarisa- 
riam o assumpto, como lhes aprouvesse. 

Que mais razoavelmente se poderia 
exigir? 

Não seria o receio de que, adoptadas, 
como infallivelmente seriam, taes reformas, 
se enfraquecesse a propaganda republicana, 
que levou os chefes a appellarem para as. 
baionetas do exercito ? ! 

E para a sublevação deste aliás, fez-se 
mister que o Sr. general Sólon engendrasse 
e propalasse a falsa noticia de medidas de 
rigor, — acto qualificado, consoante a theo- 
ria da epocha, de estratagema patriótico. 

Como quer que seja, será porventura 
a federação realisada pela republica preferi- 
vel ao que se pretendia e^ffectuar? 

Respondam as deposições e os factos de 
actualidade na Bahia, Sergipe e Alagoas ; res- 
ponda especialmente uma das maisaltas men- 
talidades da nova geração e propagandista 
indefesso, o dr. Américo Werneck, no seu fo- 
lheto Erros e Vicios da Organisação Repit-- 
blicana. 

Eis como se exprime o eminente histo^ 
rico: 

« Desta forma, numa espécie de corrida 
de aposta, querendo cada qual avantajar- se 
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na organisaçào federativa, transpuz eram (os 
deputados á Constituinte de 1890) os limites 
do critério mais vulgar e produziram essa 
tremenda calumnia social que ahi se ostenta 
aos nossos olhos sob o pomposo nome de 
Te publica. 

Sim, digo-o bem alto, nào era isto o que 
pediam os chefes da propaganda, não era 
«este desconchavo de instituições baralhadas, 
ísem disposições harmónicas, em lucta aberta 
•com as tradições nacionaefi, com os hábitos 
populares e com os . principios de ordem 
pregados no decurso de largos annos, quer na 
imprensa, quer da tribuna. 

Resultado final: a federação chegou 
até ás fronteiras do desmembramento ; da 
autonomia administrativa fizeram indepen- 
dência politica ; despojaram a União de pres- 
tigio e força e fizeram da Pátria, da grande 
e única Pátria, que devera ser o centro das 
•cogitações communs, um andrajoso mendigo 
abandonado no pó da estrada. . . 

• •» • • 

Apontem-me a vantagem dessa politica 
dissolvente. Antigamente, os cidadãos brasi- 
leiros reconheciam-se em todas as províncias 
•=e gosavam dos mesmos direitos e regalias ; 
^oje elle é um extrangeiro em cada Estado. 
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A desunião gerou o nativismo, o sello, 
a multiplicidade das constituições e códigos 
de processo ; inventòu-se uma federação sem 
laços. 

Em alguns Estados só podem ser gover- 
nadores ou exercer cargos de magistratura 
os filhos do próprio Estado ; rompeu-se a 
unidade de direitos, difficultou-se o cruza- 
mento das famílias, isolaram-se as circums- 
cripções territoriaes ; despertou-se a repre|p,lia, 
o ódio, a rivalidade e a lucta, semeando os 
germens do separatismo. 

Eis a obra da Constituinte. 

Os jurisconsultos queixajn-se da balbúr- 
dia das leis, os tribunaes não sabem onde 
começa nem onde acaba a 3ua competência, 
ninguém mais se entende, anda tudo aos tram- 
bulhões, os advogados num Estado não co- 
nhecem as leis de outro Estado, e, se mé 
permittem a expressão, reduziram a trapos a 
harmonia das disposições geraes. 

Dahi os conflictos dos interesses que se 
entrelaçam nas fronteiras, o mau-estar social, 
o desgosto dos pensadores, a falta de garan- 
tias, de ordem e de justiça. E qual a com- 
pensação ? Que vantagens reaes tiveram em 
vista com o desmoronamento do edifício so- 
•cial? 



A que aspiração correspondia ? 

A que lei obedeceu ? 

Se quizessem levantar a bandeira sepa- 
ratista, não teriam feito obra tão completa. 
*• »• ....»., ••••• 

Antigamente, o centro depauperava os 
Estados; hoje são os Estados que sugam o 
centro. 

De um grande mal fizeram outro maior. > 
. . .t 

Tristissima e irrecusável esta apreciação, 
feita, repitamos, por um republicano histórico,, 
intelligencia e caracter distinctissimos. 

E o que mais revolta é que nenhuma 
esperança existe de que esse estado de cousas: 
possa melhorar sob o regimen vigente. 

Qualquer reforma no sentido de obviar 
aos males indicados será repellida in liminCy 
pois a .liberal Constituição de 24 de Fevereiro^ 
1890 estatue no § 4*" do artigo 90: 

« Não poderão ser admittidos, como ob- 
jecto de deliberação no Congresso, projectos^ 
tendentes a abolir a forma repiMicàna fede- 
rativa, ou a egualdade da representação dos 
Estados no Senado. » 

Na realidade, progredimos muito, mas 
mesmo muito!... 
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XI 



A indisciplina militar 
foi o império que a implan- 
tou e foi nas mãos da Re- 
publica que a bomba veiu 
arrebentar. 

Se dissesse que o império nâo soube 
ou nào quiz sopitar a indisciplina, por ^- 
trema tolerância, quando era tempo, e cahiu 
victima d'esse erro, afíirmaria Ferreira de 
Araújo inconcussa verdade. 

Mas que implantasse o império a indis- 
ciplina de que foi victima, é, — perdôe-me 
S, Ex., — contrariar tanto a realidade dos 
factos como a significação das palavras. 

Nasceu, porventura, o império de uma 
sublevação de quartéis ? 

Foram o exercito e a marinha que pro- 
clamaram a separação da metrópole e accla- 
maram o Sr. D. Pedro I ? 

Assistiu o povo bestialisado, como a 
15 de Novembro, ao movimento de 7 de 
Abril de 1831 ? 

Deveu-se á força armada a maioridade 
de D. Pedro II, em 1840? 

Se o império teve contra si ó erro de 
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não haver reprimido opportunamente o es- 
pirito de insubordinação nas classes militares, 
muitissimo mais grave e mais funesta é a 
culpa da republica, que não só se constituiu 
pela rebeldia d'essas classes, mas a tem ani- 
mado, favorecido e premiado. 

Não ludibrie, pois, o esfarrapado do 
roto. 

No tempo do império jamais foram pra- 
ti^dos em matéria de disciplina os atten- 
tados que estão na consciência publica. 

XII 

A republica era inevi-- 
tavely não só porque re- 
presentava um passo para 
diante, como porque o tm^ 
perio não tinha mais um 
erro para commetter. 

— Um passo para diante — E' simples- 
mente aflSrmar o que está em questão. Os 
factos demonstram o contrario : as condições 
do Brasil peioraram sob todos os pontos de 
vista. 

E nem só aqui, em toda a parte, a re- 
publica tem provado mal, excepto na Suissa, 
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paiz em condições especialíssimas, que emi 
nenhum outro se encontram. 

Seguramente o meu amigo não apresen- 
tará como governos modelos o da França e 
o dos Estados Unidos, nem attribuirá a pros- 
peridade doestes á sua organisação politica,, 
pois observa-se prosperidade igucd e civili- 
sação superior em nações monarchicas. 

Quanto ás republicas de origem hespa- 
nhola, todos sabem qual a segurança e lil^r- 
dade de que n'ellas se goza. 

Commettett o império todos os erros. 

Repetirei uma phrase do próprio Fer- 
reira de Araújo: é fácil de dizer-se, mas a 
prova ? 

Desculpe-me o meu amigo, porém pro- 
posições doesta ordem são vaniloquios que 
admira sejam empregados por um espirito 
elevado como o seu. 

O império praticou erros e não podia 
deixar de os praticar, — erros graves, ás vezes, 
concordo. 

Mas assegurou a pciz e a tranquillidade 
durante mais de meio século; respeitou a 
livre manifestação do pensamento e a liber- 
dade do cidadão de modo tal que, por isso,, 
chegaram a accusal-o de fraqueza os propa- 
gandistas mais esforçados da republica e que 
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m 

mais abusaram da extrema tolerância d'aquella 
epocha ; manteve fora do paiz o credito na- 
cional em uma altura que não attingiram 
senão poucos dos mais poderosos Estados do 
mundo; combateu pela liberdade de seus 
vizinhos; conquistou o acatamento dos go- 
vernos extrangeiros ; promoveu todos os 
melhoramentos moraes e materiaes compatí- 
veis com os recursos de que dispunha. 

• Sejam quaes forem os seus erros, é 
enorme o saldo de seus beneficiosn 

E a republica ? ! 

Era inevitável e, todavia, viram-se obri- 
gados a abrir os cofres públicos para fazer 
proselytismo, como francamente declararam 
•em documento official. 

Era inevitável, e, comtudo, para que 
revestisse apparencia de legalidade, foi mister 
expedir-se o regulamento Alvim, cujo signa- 
tário jà veiu a publico declinar de parte da 
pesada responsabilidade ! 

Era inevitável, e, sem embargo, após seis 
annos, o meu illnstre amigo conjura todos 
os brasileiros a que a consolidem ! 
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XIII 

E' agora que o Brazil 
está aprendendo a gover- 
nar-se. 

Em excellente escola, valha a verdade ! 
A das deposições de governadores, da des- 
truição de typograpliias,dcis prisões em massa, 
dos exilios,das palmatoadas, dos fuzilamentos, 
— incumbidos a quem ?! ... a jovens, que assim 
se vào profundamente imbuindo dos senti- 
mentos de fraternidade que devem predominar 
num paiz democrático. 

Realmente, comparados estes factos com 
um dos grandes attentados que Ferreira de 
Araújo imputa ao Império, — raspar-se a cabeça 
aos escravos recolhidos á prisão, — não se 
pôde contestar que vamos em progresso na 
aprendizagem do governo livre ! 

A mesma folha de que o meu amigo é 
redactor-chefe e tanto illustra, a Gazeta de 
Noticias, fornece prova desse adeantamento. 

Nos tevipos omÍ7iosos, poude ella publicar 
quanto lhe aprouve, com a habitual indepen- 
dência, sem que jamais a auctoridade a es- 
torvasse. 

Veiu a republica e, por umas cousas 

3 
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innocentes, coagiram a Gazeta a suspender a 
publicação, por não pequeno período. 

De assaltos a jornaes não falemos. 

No Rio e em quasi todos as Estados, 
registram os fastos republicanos numerosas, 
façanhas desse género. 

E em algumas, como na da Tribuna, em 
que foi assassinado o desgraçado Romariz,. 
correu sangue sufficiente para com elle se 
ei^rever um poema ás glorias do regimen, 
inaugurado a 15 de novembro. 

Em Pernambuco forçaram um jornalista 
a mastigar e engulir a folha em que im- 
primira um artigo de opposição . 

Esse periodista nas contracções peristal- 
ticas consecutivas ao original repasto re-^ 
publicano, se alguma cousa ainda tugiu, não 
foi certamente: Viva a Republica! 

XIV 

A Camará liberal 
unanime de 1889 não^ 
foi a expressão da von- 
tade livre do paiz. 

A Camará de 1889, dissolvida pelo le- 
vante de 1 5 de Novembro, em sessões prepa- 
ratórias, não era unanimemente liberal. Seria 
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unanime se não contasse um único repre- 
sentante da opposiçâo e basta lembrar que 
pelo Rio de Janeiro foram eleitos e haviam 
sido reconhecidos conservadores como Al- 
fredo Chaves e Pedro Luiz, e, por Minas, re- 
publicanos, como Carlos Justiniano das Chagas. 

Outros conservadores, como Gomes de 
Castro, pelo Maranhão, Aristides Pinho, pela 
Bahia, Francisco Bernardino, por Minas, 
haviam sido diplomados e nada auctorisa 
a afíirmar qne não seriam reconhecido^^ 

Demais, que violência foi então prati- 
cada? 

O general Francisco Glycerio, na Camará, 

e o dr. Sylvio Romero na imprensa reco- 
nheceram que a eleição de 1889 correu per- 
feitcimente livre. Unanimes e meramente com- 
postas de designados são as Camarás de 15 
de Novembro para cá. 

XV 



Contesta que a mo- 

narchia seja ainda a 

forma de governo da 

maior parte do mundo. 



Para chegar a essa conclusão, declara que 
monarchias como a China, a Turquia, os go- 
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vernos indianos e a autocracia russa não são 
o governo de escolha das respectivas nações. 

Em que apoia a asserção? 

Não me consta que algnm desses paires 
haja manifestado predilecção pela republica. 

A verdade inconcussa é que nove dé- 
cimos da população do globo vive sob o 
regimen monarchico, de que se encontram 
analogias em toda a natureza. 

t XVI 

Essa calamidade (a 
restauração) está para 
sempre arredada do 
campo das hypotheses* 

• 

Linhas abaixo, porém, desse mesmo ar- 
tigo (g de outubro). Ferreira de Araújo ac- 
crescenta : « não considero impossivel a res- 
tauração ». 

Em que ficamos ? Está ou não está fora 
de hypothese a volta do governo decahido ? 

Admittindo aquillo que negara, o meu 
amigo pondera: «o que considero impos- 
sível é a restauração estável. » 

. E a principal razão porque assim pensa é 
que — ^já começa a haver opinião publica, que 
só nasceu no Brazil, depois de i88ç. 



i 
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Sendo assim, onde se manifestou e qual 
foi a opinião que, exigindo ao principio a 
descentralisação administrativa, reclamou de- 
pois a federação, fez a emancipação dos es- 
cravos e havia condemnado a monarchia, — 
opinião a que Ferreira de Araújo tantas vezes 
se refere ? 

A contradicção é flagrante. 

XVII ^ 

A monarchia não será es- 
tavcl, porgue o próprio ma" 
rechal Floriano, apezar dó 
sete doniinio absoluto e da 
força de que dispunha, se 
tentasse proclamar-se dic- 
tador, achar-se-hia isolado 
desprestigiado, só. 

Não discutamos se o dominio absoluto 
do marechal Floriano não importou em ver- 
dadeira dictadura, ou melhor, tyrannia, sem 
que elle se achasse desprestigiado nem só. 
Questão de palavras. 

E' exactamente porque a monarchia não 
disporá de tal dominio absoluto, nem prati- 
cará os excessos do marechal que se justifica 
a sua estabilidade. 
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XVIII 

NdU) disporá de homens 
de Estado, de homens de 

pulso, capazes de enfren- 
tarem uma situação dif- 

ficiL 

E conta-os, porventura, ás dúzias esta 
repilfclica que ainda não produziu um só ? 

Nem é exacto, como pretende o meu 
amigo, que a maior parte dos homens do an- 
tigo regimen hajam perdido o prestigio por 
falta de firmeza de convicções e de constância, 
nos tempos adversos. 

Afora alguns, que se podem contar pelos 
dedos de uma só mão, tem elles procedido 
correctamente. 

XIX 

Ha um elemento precio- 
sissimo, se não preponde- 
rante, que repelle a res- 
tauração: — a mocidade. 

Sim ; considero também a mocidade um 
elemento inestimável, e d*ella me occuparei 
em artigo especial. 



\ 
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McLS : 

I.® — Nem toda a mocidade repelle a 
restauração ; no seio das Academias ha muito 
moço monarchista de talento e futuro ; 

2.° . — A mocidade que esteja no caso 
■de oppor-se á restauração é minoria no seio 
do paiz ; 

3.** — A mocidade obedece ás influencias 
'do meio; se o Brazil se mostrar monarchista, 
ella não ficará á parte ; 

4.*^ — A mocidade, se é o enthusiasmo, 
•o desinteresse, a fé, é igUcJmente a inexpe- 
riência, que não pôde produzir a felicidade de 
nenhum povo. 

Não estão quasi exclusivamente povoa- 
•das de gente nova as repartições publicas ? 

Viu-se algiima vez n'ellas balbúrdia si- 
milhante ? 

iVinda não ha muitos dias percorri largo 
trecho da Estrada de Ferro Central ; só avistei 
;g'alhardos moços nas estações. 

Também nunca occorreram alli tantos, tão 
xepetidos e tão lamentáveis desastres. 
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XX 

Na Europa a monarchia 
tinha por si o elemento 
das familias ; no Brazil o 
the7nei predilecto dos serões 
familiares era dizer do im- 
perador o que diziam no re- 
cinto da Camará Ferreira 
Vianna,A ndrade Figueira,. 
Saltes Torres Ho7nem, e 
Silveira Martins, 

Assim é, cm parte. Mas, para bem ava- 
liar a gente as vantagens de que gosm^é 
preciso tel-as perdido. Só se aquilatam^í^. 
benefícios da saúde, durante a enfermidade. 

Os nomes citados fornecem ainda uma 
demonstração em favor das instituições de- 
cabidas. 

Aquelles homens públicos externavam 
as suas opiniões com a máxima liberdade e 
segurança, sem que nunca os seus conceitos 
mais duros, mais vehemcntes, ou mais injustos, 
constituissem embaraço a que ascendessem ás. 
culminantes posições politicas, dependentes- 
do chefe do Estado ou dos governos qvie 
combatiam. 
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Aconteceria hoje o mesmo ? 

Recorde-se o que ia succedendo ao de- 
putado Be'nedicto Valladares, só porque ousou 
dizer que tínhamos comparativamente mais 
generaes e mais estabelecimentos de educação 
militar do que a França, apezar do immenso 
exercito desta. 

Bastou a noticia de que os monarchistas 
iam fundar orgam seu na imprensa, piíra que 
chovessem contra elles as ameaças e se con- 
gregassem mil elementos hostis ao appareci- 
mento do jornal, que se propõe discutir calma 
e moderadamente. 

XXI 

O Brazil só tem 2 cami- 
nhos a seguir: ou tomajuiza 
e consolida a republica, otc 
co7itinúa a fazer tolices, c 
aJii vem a anarchia. 

Apoiado, com esta modificação: ou toma 
juizo, mudando radicalmente de rumo, isto é, 
restaurando o império, ou continua a fazer 
tolices, isto é, a manter a republica, e ahi vem. 
a anarchia. 

Tomar juizes e consolidar um regimen, 
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^ue só tem praticado tolices, são cousas in- 
<;ompativeis. 

Continuar o dominio da tolice!... 

Não se pode lavrar mais severa con- 
'demnação do systema que nos degrada ha 
«eis annos! 

E quem dera que fossem só tolices, des- 
•acompanhadas de morticínios e outros revol- 
tantes abusos ! 

^AM vem a anarchia... 

Vem, meu caro amigo; vem, com certeza; 
^está perto, se não abandonarmos a funesta 
vereda encetada a 15 de Novembro. 

Registre-se tão significativa confissão : 
^x abundantia corais os loquitur. 

XXII 

Chamar a postos os 
monarchistas importa reco^ 
nhecer o espirito de tole^ 
rancia da acttial situação, 
espirito de que sâk> unica- 
mente capazes os governos 
que se sentem apoiados 
na opinião 

« Que é a tolerância? — indaga Voltaire, 
uao seu celebre tratado sobre o assumpto. 



i 
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E' o apanágio da humanidade; somos 
todos amassados de fraquezas e erros ; per- 
doemo-nos mutuamente as nossas estulticias, 
— eis a primeira lei da natureza. » 

Não; a tolerância não equivale a um 
attestado de força. Gera-a frequentemente 
a consciência da inutilidade das persegnições 
e violências. 

Consignam-na todas as constituições 
escriptas, como elemento básico das agg|e- 
miações humanas. 

Triste paiz aquelle em que a incorporação 
de um partido politico, quer dizer, de uma 
corrente de idéas, for encomiada como acto 
de tolerância por parte dos dominadores ! 

A observação do meu amigo importa 
confessar que a monarchia se apoiava na 
opinião, pois que nunca houve governo tão 
tolerante. 

Ferreira de Araújo, porém, não in- 
terpretou bem o pensamento dos monar- 
chistas. 

Não ha negar que, na capital federal e 
em alguns Estados, os altos funccionarios 
se mostram hoje mais tolerantes do que na 
situação passada ; mas, na maior parte do 
paiz, continua a politica da mais desbragada 
violência e esmagadora compressão. Na 
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própria capital, assim como em os poucos 
Estados que constituem a excepção, o ja- 
cobinismo ameaça o emprego de meios de 
exterminiíi contra os que ousam tentar 
apenas doutrinar e convencer. 

E taes ameaças nâo'sâo de despreZar-se, 
desde que o governo tem mais de uma vez 
capitulado com os exaltados, que se impõem 
pelo terror, 

A nova attitude que aos seus corre- 
ligionários aconselham alguns monarchistas 
explica-se por outra forma. 

Os adeptos do regimen passado mui 
proposital luente se retrahiram da scena po- 
litica, deixando a seus adversários plena 
liberdade de acção. 

Estavam convencidos de que a mais 
oíficaz opposiçâo a mover-se contra a re- 
publica era deixal-a entregue a si mesma, 
para que sem o menor estorvo puzesse em 
pratica os seus processos de governo, rea- 
lisando todas as suas idéas, antagónicas ás 
do systema decahido. Achavam-sc persua- 
didos de que tanto mais se desacreditaria 
quanto menos obstáculos encontrasse. 

Esse resultado está conseguido; a ex- 
periência foi rude, mas proveitosa. 

E' da republica que se pôde dizer. 
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como injustamente aííirmou do império Fer- 
reira de Araújo: nenhum erro resta a com- 
metter. 

O procedimento dos mona^chistas já 
nào deve ser o mesmo. E* tempo de aban- 
donarem a reserva em que se têm mantido 
para mostrar ao menos como podem ser 
attenuadas as funestas consequências dos 
desmandos perpetrados. 

Ferreira de Araújo applaude a reso- 
lução e nem outra [^cousa era de esperar-se 
de um espirito esclarecido e patriótico. 

Quantos, entretanto, nas fileiras em que 
milita e cuja direcção lhe competeria, si ella 
coubesse na republica aos mais idóneos, 
pensam de idêntica maneira? 

XXIII 

A responsabilidade dos 
males que o paiz tem sof- 
frido não pertence aos vi- 
dos do systema, mas aos er- 
ros dos que o tem praticado 
e em parte também ás con- 
dicções em que a republica 
. recebeu o governo. 

Os monarchistas falam 
constantemente na prospe- 
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riãaãe financeira do fak, 
porque o cambio estava a 
27, mas esquccem-se — f. 
de que jamais consegui- 
ram equilibrar os orçamen- 
tos' e que as apparencias 
de fartura do Thesouro vi- 
nham dos empréstimos a 
jacto continuo com que se 
ia consolidando a divida 
publica ,■^2." de que a crise 
financeira de cujos effeí- 
tos a republica ainda não 
conseguiu libertar-se nãô 
foi mais do que o desen- 
volvimento exagerado, mór- 
bido, febril, alucinado, do 
estado de espirito que pre- 
cedeu immediatamente á 
'■ das instituições. 



Por partes. A lógica de Ferreira de Araújo 
nao se mostra aqui cotu a costumada lucidez. 
Os males que assoberbam o paiz, pro- 
venham elles dos erros dos que tem prati- 
cado a republica, como S. Ex. quer^ ou do 
systema, como julgamos nós, nio são unica- 
mente financeiros. 
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E prouvera a Defus que o fossem : — 
ninguém hesita diante do terrível dilema: a 
bolsa ou a vida. 

Esses males fazem-se sentir em todos oss 
ramos da administração publica, affectam todos, 
os mais sagrados direitos individuaes. — A 
egurança, a liberdade, a vida, a consciência 
dos cidadãos estão em permanente perígo e- 
tem sido sacrificadas da maneira a mais 
cruel. 

Para jnstificar taes males o insigne^u- 
blicista não descobre outra razão além das. 
diflSculdades financeiras do império e do ini- 
cio de especulação de bolsa nos últimos dias 
da monarchia! 

Argumentos de tal ordem evidenciam a 
fraqueza da causa qne patrocinam. 

A superioridade das circumstancias eco- 
nómicas ]-e financeiras do império, relativa- 
mente ás actuaes, não se manifestava somente 
na taxa cambial, — senão também no pro- 
gresso da industria, nas mais fáceis condições 
de existência de todas as classes, nos me- 
nores encargos do Thesouro Publico, nafís- 
calisação de seus dispêndios, no augmento 
da receita sem sensível aggravação de im-- 
postos, no elevado e inabalável credito dos. 
titules brasileiros no mercado universal 
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E* certo que poucas vezes poude o im- 
pério equilibrar seus orçamentos, e nenhum 
monarchista pretende que a respectiva admi- 
nistração financeira fosse um modelo de pre- 
vidência e sabedoria. 

Mas que paiz do mundo, ainda dos mais 
prósperos, ricos e bem governados, consegniu 
até hoje esse desideratuui ? 

O desequilibrío orçam entíirio e o aug- 
mento da divida publica são a sorte commum 
de todos os povos civilisados, em limites 
razoáveis, comprehende-se, ultrapassados de 
ha muito pela nossa republica. 

E cumpre não perder de vista que a 
monarchia brasileira não geriu os destinos de 
um paiz já organisado, onde todas as insti- 
tuições, todos os serviços necessários e úteis 
existissem e funccionassem ainda que embryo- 
naria e defeituosamente. 

Quando o Brazil proclamou a inde- 
pendência, sua situação, tanto sob o ponto 
de vista dos recursos pecuniários, como do 
adeantamento moral, era somenos à da mãi 
^—pátria, aliás apeiada do antigo prestigio e 
uma das nacionalidades mais fra as do velho 
mundo. 

Entretanto^ sob o regimen monarchico, 
em poucos annos, o Brazil coUocou-se em 
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posição invejável por muitas dessas nacio- 
nalidades, não lhe disputando primasia no 
nosso continente senão o colosso do norte, o 
qual, desde a descoberta, teve a seu favor 
-elementos de progresso de que nunca dis- 
puzemos. 

A verdade histórica, que nem o grande 
talento de Ferreira de Araújo logrará es- 
curecer, é que, se a administração financeira 
«do império teve erros, que os próprios mo- 
narchistas eram os primeiros não so a 
■denunciar como a procurar corrigir, não se 
arreceava de confronto com as mais escru- 
pulosas e adeantadas. 

A verdade é que a esse respeito cons- 
tantemente progrediamos, sendo que na con- 
fecção, distribuição e applicação dos orça- 
mentos, assim theorica como praticamente, 
muita cousa nos poderiam copiar nações msiis 
•cultas. 

A^cêrca de legislação fazendaria, como 
ácêrca de outros assumptos, medidas que 
•em taes nações ainda constituíam artigos 
de programma dos partidos avançados, haviam 
já ' sido entre nós experimentadas, aban- 
donadas por inefficazes ou aperfeiçoadas. 

A natureza deste debate não tolera 

mínuciosidades comprovativas destes assertos. 

4 



E' possível que algum dia tratemos da ma- 
téria mais de espaço. Por emquanto limita* 
mo-nos a affirmar o que ahi fica, sem receio 
de contestação séria. 

Também não podem soífrel-a as se- 
guintes proposições que não duvidaremos 
explanar opportunamente ; 

i."" Numerosos empréstimos contrahiu 
o império, e ainda mal, mas, todos elles por 
motivo de força maior, em condições taes 
qu^ não. admittiam outro alvitre sem com* 
promettimento dos interesses culminantes, 
ou sacrifício da dignidade nacional ; 

2.* Por muito elevado que se compute 
o algarismo da divida legada pelo império á 
republica^ essa divida estava meiis que muito 
compensada nos melhoramentos materiaes e- 
nas propriedades que elle . encorporou ao 
património publico, uma parte do qual uni- 
camente produziria de sobejo para res- 
gatar a mesma divida, o que ora não suc- 
cede. 

Mas se, não obstante tudo isto, en- 
tende-se Ferreira de Araújo com direito de 
condemnar o império porque contrahiu di- 
vidas, impossíveis de evitar, o que dirá da 
republica que em seis annos augmentou; 
essa& dividas em f)roporções immensamente- 
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maiores que as attingidas pela monarchia 
nos seus 67 annos de existência ? ! 

Ferreira de Araújo assevera que o en- 
cilhamento brotou de actos praticados nos 
últimos tempos do império e cita, em abono 
do seu parecer, o que occorreu, ao instal- 
lar-se o Banco Constnictor. 

E' exacto que em tal occasiào o publico 
fluminense representou scenas denotadoras 
de enorme affluencia de capitães, extrema 
confiança na situação financeira e desejo*te- 
merario de atirar-se a especulações. 

Succedeu o facto trinta e poucos dias 
antes do levante de 1 5 de Novembro. 

Era uma tendência perigosa, — não ha 
duvida, se incriteriosamente encaminhada. 

Assim o comprehendeu o ministro da 
fazenda e enterideu-se logo com os principaes 
banqueiros, (os quaes poderão testemunhal-o) 
declarando-lhes que o governo via com maus 
olhos aquelle S3niiptoma, aconselhava que mo- 
derassem o movimento e,se mister se tornasse, 
empregaria meios enérgicos nesse sentido. 

Tratava-se de um governo constitucional, 
com limitados meios de acção. 

Sobrevem a republica, omnipotente, 
livre, vendo o povo gemiflexo aos setis pés^ 
na phrase de um de seus hierophantes. 



Porque nâo reprimiu o pernicioso im- 
pulso incipiente, antes o desenvolveu e exag- 
^gerou, de modo mórbido, febril, allucinadof. ■ 

Se aquillo constituiu um erro do império 
e a republica, ao envez de corrigil-o. ag'- 
gravou-o descommunalmente : 

— Cétait pas la pcinc, assuremrní, 
De changer de gouvcrnement... 

^ XXIV 

A semente das espe- 
cula-fões de bolsa foi lan- 
çada pelo império, a crise 
financeira que a republica 
não conseguiu conjurar 
oulra cousa não foi mais 
guc '^.desenvolvimenfo 
aggeraiio, mórbido, febri. 
allucinadtK do gérmen q\i^ 
o império assiiiit, 

Insistamos sobre este ponto, já respl 
dido, porque constitue cavallo de batalha \ 
accusadores, W 

A completa defesa das instituiçõesj 
cahidas contra esta increpaçao do meu aJ 
estaria na própria increpaçao, se ella f^ 
exacta e justa. 
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A especulação mercantil em si não é urai 
mal, antes um bem de que se originam be- 
nefícios incalculáveis. 

Mal do mundo mercantil, mal dos pro- 

ductores, dos consumidores, mal de todas 

as classes, se não fora a especulação — um dos 

.mais efficazes instrumentos do progresso 

moderno. 

E' ella que, estudando os acontecimentos 
e das illações a que se prestam deduzindo as 
eventualidades futuras de abundância ou ca- 
restia, ou, na phrase clássica, de ofiferta e de 
procura, attenúa os efFeitos das crises, quando 
não vinga dissipal-as. 

O perigo não está no facto propriamente 
dito, mas na extensão que se lhe dê, — in- 
conveniente, aliás, de todos os agentes e ele- 
mentos de prosperidade e de civilisação. 

Os machinismos mais aperfeicçados são 
os de manejo mais arriscado; os medica- 
mentos mais poderosos são venenos violen- 
tíssimos ; o vapor e a electricidade produzem 
desastres tremendos, quando imprudentemente 
empregados. 

Se do império, pois, veiu a semente da 
especulação, a elle cabe a benemerência de 
ter iniciado uma cousa benéfica ; — culpada 
foi a republica que não soube contel-a em 
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limites sensatos, deparando-lhe desenvolvi- 
mento cxaggerado, mórbido, febril, allucinado. 

Sé, porventura, excessos houve por oc- 
casiâo da organisação do Banco Constructor, 
repetimos, nenhuma responsabili*dade dahi 
advém ao governo de então. 

Não influiu este de modo algum, directa ' 
ou indirectamente, para a creação desse esta- 
belecimento ; nenhuma concessão, nenhum 

fa^lbr lhe fez ; nem sequer interveiu para a 
ápprovação dos Estatutos, pois as intuitos 

a que se propunha o Banco não dependiam 

de tal formalidade. 

Demais, como já ponderamos, não pa- 
recendo ao dito governo nem natural nem 
razoável a grande procura que obtiveram as 
acções do novo instituto, tratou o ministro da 
fazenda de pôr cobro a essa má tendência, 
entendendo-se com os directores dos Bancos 
naquella epocha existentes, esforçando-se para 
<jue não animassem de maneira alguma tal 
tendência, já impedindo que por ella se dei- 
xassem arrastar os seus clientes, já diffi- 
cultando os descontos. 

E o ministro declarou que procederia 
energicamente, conforme as circumstancias 
aconselhassem. 

Estão vivos, dissemol-o, a mor parte 
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-desses directores, que podem dar testemunho 
do occorrido. 

• Ferreira de A raujo, porém, contesta que 
os esforços do ministro lograssem ser bem 
succedidos, desde que, com attribuições li- 
mitedas, falleoiam-lhe meios legaes de in- 
rir-se proficuamente no caso. 

Mcis esqueceu-se da influencia moral que 
exercia aquelle ministro e presidente do 
conselho, não só pelas suas relações pessoaes 
com os referidos banqueiros, senão pelo 
prestigio qiíe o cercava e pela acceitaçào 
g-eral encontrada pela sua administração fi- 
nanceira, louvada e applaudida nào raro pelo 
próprio e insuspeito actual censor. 

Esqueceu-se ainda mais do quanto seria 
fácil ao visconde de Ouro Preto alcançar no 
sentido de suas idéas, tornando salientes, 
por via da discussão na imprensa, os males 
que proviriam do facto que o impressionara. 

Nào adv^ertiu tão pouco o meu amigo 
que a sua observação importava na mais 
vehemente censura contra aquelles que in- 
tenta innocentar. 

O visconde de Ouro-Preto, adstricto ás 
attribuições prescriptas por lei, não podia 
agir directamente para embargar os desmandos 
43a especulação; os únicos meios de que 
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poderia lançar mào seriam indirectos e 
suasórios. 

Mas que fez o governo provisório que se 
apossou da plenitude dos poderes públicos, e 
exercendo-os dictatorialmante, legislou como- .- 
quiz e sobre o que lhe aprouve, sem daj^ 
contas a ninguém e sem a mais ligeira critiqHh^ 
— que fez o governo provisório para cohibir 
taes desmandos ?! 

Absolutamente nada. Ao contrario, como 
não se pejou de confessar, animou-os, pro- 
tegeu-os, de sorte que a especulação tornou-se 
exaggerada, mórbida, febril, allucinada, — e 
isso no intuito de angariar sympathias para 
o nascente regimen. . 

Por conseguinte, se a tal respeito merece 
censura o governo da monarchia, em formal 
condemríaçào incorreram seus successores. 

XXV 

A Jiliação c tão perfeita 
(]ue os grandes personagens^ 
dessas façanhas (ajogatina 
da praça) na reptcbltca fo- 
ram os mesmos çue as int- 
eiaram dtcrante o império. 

Inexacto : no único facto de supposta 
condemnavel especulação que se aponta como 
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tendo-se realisado sob o império, figuranii 
dous nomes, que aliás, gosavam de posiçàc 
saliente no commercio e que continuaram a 
intervir na criação de emprezas, após a pro- 
ctemaçào da republica. 

F^óra desses dous, os muitissimos outros. 

^K depois se celebrisaram, ou eram entàa 

^^Wrnpletaménte desconhecidos e surgiram da 

noite para o dia, como cogumelos, c^u oc- 

cupavam-se de misteres alheios á praça. 

XXVI 

Foi não só a mesma 
grntr, mas os mesmos pro- 
(fssos, agindo eom mais. 
d( safôgo. 

Também inexacto : nào ha comparação- 
entre a doação, feita pelos incorporadores do. 
Banco Constructor, da commissào que como 
taes lhes cabia, a estabelecimentos de caridade 
e instrucçào com o que mais tarde se praticou,, 
verbi-gratia : apoderaram-se os incorpora- 
dores de toda a parte do capital subscripto 
cias novas emprezas, nào dando um passo* 
para a realisaç5,o dos fins a que ellas se 
destinavam, promovendo ficticiamente o ágio. 
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das acções para vendel-as com enorme lucro, 
•deddobrando-as, valorisando-as, na phrase da 
quadra, constituindo com ellas illusorias 
•cauções, insidiosos reports, etc... e por se- 
melhantes meios levantando fortunas co- 
lossaes, emquanto os papalvos que lhes 
haviam confiado o fructo de economias <fe. 
muitos annos ficavam a ver navios. 

E vem a pêlo ponderar como o tempo 
modifica os juizos humanos. 

Essas loucuras, que com tanta razão o 
meu amigo hoje profliga, foram, ao se rea- 
lizarem, motivo de apodos contra o império 
e de hosannas á republica. 

Lembra-me que um jornal, conhecido 
•de s. exc, alludindo aos trens faustosos que 
no largo de S. Francisco de Paula aguarda- 
vam os novos nababos, afim de, fechada a 
Bolsa, conduzil-os aos opulentos palácios, jubi- 
losamente assignalava que só depois de 1 5 de 
Novembro podiamos mostrar ao extrangeiro 
alguma cousa que não nos envergonhasse como 
as pesadas traquitandas dos ominosos tempos 
imperiaes. 

Esse mesmo jornal, referindo-se a um 
baile esplendido dado no Itamaraty, excla- 
mava, cheio de enthusiasmo: graças á Repu- 
blica, já aqui se sabe receber e dançar ! 



- 59 — 

« 

XXVII 

o visconde de Ouro Pre- 
to lançou a outra semente 
do mal, pregando e prati- 
cando a doutrina da plura- 
lidade dos bancos de emis- 
são. 

Abusoti-scy depois, é certo, 
levou-se a emissão d extra- 
vagância, empregoíi-se mal 
o dinheiro assim emittido, 
mas qíiem fitirou d terra 
ávida a semente funesta 
não pode esqíiivar-se á par- 
te de responsabilidade pelos 
desastres occasionados pe- ' 
los fríictos. 

Antes de tudo, ha nestas proposições do 
meu amigo uma petição de principio. 

Ferreira de Araújo dá como averiguado 
que, no tocante a bancos de emissão, a unidade 
é preferível á pluralidade, — questão ainda 
hoje debatida e não definitivamente resolvida, 
nem theorica nem praticamente. 

Ambos os systemas offerecem inconve- 
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nientes e vantagens, como todas as instituições 
humanas. 

Usando do mesmo direito com que s. exc, 
reputa um mal a pluralidade, poderia eu attri- 
buil-o á unidade e desde logo teria opposto res- 
posta cabal á arguição. 

Accrescentarei, porém, que razào não ha 
absolutamente para estranhar sequer que o 
visconde de Ouro Preto adoptasse em theoria 
e fienos que praticasse, como governo, a dou- 
trina da pluralidade. 

No primeiro caso, mostrou-se apenas co- 
herente com a escola politica a que sempre 
pertenceu, a liberal; ao contrario, — sinto di- 
zei o, — o meu illustre amigo, — republicano 
intransigente, proclamando a unidade, revê- 
la-se sectário do regimen do privilegio, da 
theoria do monopólio. 

Como governo, o visconde de Ouro Preto 
nào podia deixar de cumprir a lei, que fir- 
mou o principio da pluralidade. 

Seu procedimento foi, pois, perfeitamente 
correcto. 

Examinemos, porém, mais a fundo a que- 
stão, para tirarmos a limpo se a elasticidade 
abusiva e extravagante que mais tarde teve 
aquelle principio p()de ser imputada á respon- 
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sabilidade do chefe do gabinete 6 de junho, 
como fructo de semente que lançou. 

Uma só consideração basta para eviden- 
•ciar o nenhum fundamento da imputação. 

O visconde de Ouro Preto, ou, melhor, 
para tirar ao debate todo o caracter pessoal, o 
governo da monarchia praticou a pluralidade 
dos bancos de emissão apenas de curso legal\ 
a, republica não só alargou os limites da emis- 
são, senão dotou-a com o curso forçado. 

Assim, o decreto n, 10.262 de 6 de jumo 
de 1889 estatue: 

«Art. 10: — Os bilhetes de que trata o 
artigo antecedente serão recebidos nas es- 
tações publicas geraes, provinciaes e muni- 
cipaes. 

Art. 1 1 — Nos mesmos bilhetes podem 
ser realisados os pagamentos a cargo das es- 
tações publicas, querendo as partes recebel-os.» 

Dispõe o decreto n. 165 de 17 de Janeiro 
de 1890: 

Art. i"*, 7^§: Os bilhetes emittidos em 
•conformidadecom as disposições deste decreto 
serão recebidos e terão curso nas estações 
publicas, goza^ido das regalias conferidas ás 
notas do Estado. >> 

Não cabe aqui fazer uma confrontação 
detida do decreto assignado pelo visconde 
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de Ouro Preto com o referendado pelo sr. 
Ruy Barbosa. 

Essa confrontação evidenciaria, de modo 
irrecusável, a verdade dos nossos assertos. 

A um publicista tão versado nestes as- 
sumptos como Ferreira de Araújo não é pre- 
ciso assignalar a enorme diíFerenca que vai 
entre as duas concessões e nem lembrar que 
as objecções mais sérias articuladas contra a 
pluralidade assentam na hypothese de ser 
obrigatória para todos a acceitação das notas 
bancarias, ou, na phsase consagrada, de te- 
rem ellas poder liberatório illimitado. 

Por outro lado, aquella emissão recepti- 
vel nas estações publicas, mas não obrigató- 
ria para os particulares, devia ser resgatada 
em ouro, á vontade do portador, correctivo 
poderoso contra quaesquer inconvenientes ou 
excessos de que não curou o governo da 
republica. 

O que este fez, portanto, não foi sim- 
plesmente ampliar imprudente e extravagan- 
temente o que autorizara o império; foi o in* 
verso, foi o contrario. 

A três estabelecimentos de credito, se 
não nos enganamos, concedeu a monarchia 
a faculdade de emittir notas, pagáveis em 
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ouro e á vista: — o Banco Nacional, o Banco 
do Brasil e o Banco de São Paulo. 

Os dous últimos não se utilisaram da 
concessão ; só o primeiro delia se aproveitou. 

Quantas notas de emissão monarchica 
deixaram de ser pontualmente pagas do seu 
valor em ouro, á primeira apresentação? 
Nenhuma. 

Como, pois, attribuir á monarchia parte 
sequer indirecta nos males provenientes 
dos desatinos posteriormente commettidbs^ 
em ódio a ella e com o patente fim de apa- 
gar todos* os vestígios das instituições lega- 
das?! 

Permitta o meu amigo que me queixe 
da injustiça de similhante apreciação. 

Resumindo e, para argumentar, fazendo 
concessões a Ferreira de Araújo: 

O visconde de Ouro Preto executou uma 
lei, votada pela auctoridade competente, lei 
na qual, é certo, activamente collaborou. 

O insuccesso pratico dessa lei patentou-se 
sob o governo provisório, mas não prova con- 
tra ella, porque, conforme Ferreira de Araújo 
reconhece, abusott-se (a republica) do prtn^ 
cipio levovrse a emissão á extravaganciay 
usou-se mal do dinheiro emtttido. 

Ora esse abuso, essa extravagância, essa 
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•applicaçào indevida não seriam exequiveis 
sob o Império, com a sua severa critica par- 
lamentar, as suas peias regiilares, o seu so- 
berano vigilante, a sua imprensa sempre aca- 
bada, contra a qual nunca se sustentou um 
miinistro. • 

Logo, o mal nasceu todo da transfor- 
mação do regimen governamental. 

Corruptio optimi péssima, 

A republica perverteu o que a monar- 
chia deixou de bom e aggravou o que 
deixou de mau. 

Por tanto, a sua responsabilidade é dupla, 
porque : 

a) Dispondo de condições excepcional- 
:mente propicias para emendar, não o fez; 

b) Não sò levou os antigos erros ao li- 
mite extremo, [febril^ allucinado ) — como 

vcommetteu novos erros irreparáveis. 

Quanto ao Ministério Ouro Preto, go- 
vernou o paiz apenas i6o dias, de 7 de junho 
a 15 de Novembro. 

Trabalhou em prol da Pátria, como 
iienhum outro. Muitos de seus actos merece- 
ram applausos de Ferreira de Araújo, que 
com a habitual lealdade, não poderá tomal-o 
o bode expiatório do Império. 
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XXVIII 

o partido monarchista 
nada conseguirá das ur- 
nas. 

Nas ultimais eleições, em 
que era candidato um ho- 
mem do raro valor de An- 
dyade Figueira, alcançou 
este insignificante votação 
e em outro pleito será ptier^ 
pois a Republica ha de 
luctar com todas as vanta- 
gens regulares de que dis- 
põe, pelo facto de estar no 
poder, e mais com algumas 
irregulares, se for preciso. 

A ameaça expressa nas ultimas pala- 
vras deste trecho de Ferreira de Araújo, no 
seu artigo de 30 de Outubro, deveria desa- 
nimar os monarchistas, se o próprio illustre 
contendor não houvesse anteriormente exter- 
nado cousa inteiramente diversa. 

EfFectivamente, em seu artigo de 1 7 de 
Outubro, applaudindo a idéa da arregimenta- 
rão do partido monarchista, como real ser- 

5 



— 68 — 

xaram de comparecer os mesarios (designa- 
dos pelo governo) em muitíssimos outros 
onde o candidato official sabia-se repudiado ? ! 

E qual o resultado, sem embargo disso ? 

Os votos que recahiram nos nomes suf- 
fragados pela opposição excederam em muito, 
sommados indiscriminadamente, aos do can- 
didato da Prefeitura. 

E propositalmente dizemos — nomes suf- 
fragc^os pela opposição, — por ser notório 
que o sr. Andrade Figueira não foi candi- 
dato e bem assim que seus amigos e admi- 
radores deixaram correr o pleito á revelia. 

Nào ignoravam elles que, embora vi- 
ctorioso o insigne parlamentar, a outrem se- 
ria conferido o diploma, como succedeu com 
os srs. barão de Ladario e Carlos de Laet, nos 
primeiros comicios convocados após 15 de 
Novembro. 

Não ! A verdade é, — e appello para a 
consciência dos republicanos honestos e, por- 
tanto, para a de Ferreira de Araújo, — a ver- 
dade é que, assim na capital como em todo 
o paiz, a republica se arreceia do pronun- 
ciamento das urnas, desde que estas falem 
livremente. 

Nem de outra forma se explicam a in- 
dignação, o alarma e o horror com qiae os 
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adeptos da actualidade acolheram a idéa de 
uma consulta á nação acerca da sua forma 
de governo. 

Porque tanto a temeram e temem, ádes- 
peito de occuparem todas as posições admi- 
nistrativas e politicas, possuindo não somente 
as vantagens regulares como as que, o não 
sendo, se tornem precisas} ! 

Os mais rancorosos inimigos do Impé- 
rio não podem negar que em assumpto elei- 
toral havia-se nos últimos annos, depois da 
lei Saraiva, progredido muitissimo. 

A republica, com o regulamento Alvim 
e quejandos processos compressores, fez o 
paiz retroceder 50 annos nessa matéria. 

Reconhecem-no os próceres republi- 
canos. 

Veja-se o que dizem, entre outros, Fe- 
lisbello Freire,-na sua Historia Constitucional 
da Republica e Sylvio Romero, na sua ex- 
cellente obra Doutrina contra Doutrina, 

«A liberdade eleitoral, exclama o se- 
gundo, tomou-se uma farça em que é prinr 
cipal motor a fraude.» 

E assignala eloquentemente a desestima 
da nação pelo modo como a tratam os seus 
dictadores, o divorcio crescente entre o povo 
e a classe que se apossou do governo, os 
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polititiaiis que, assentando baterias nas cu- 
miadas do poder, de lá impõem silencio ás 
consciências. 

Nos omÍ7iosos tempos, desde D. Pedro I, 
o eleitorado costumava derrotar ministros. 

XXIX 

Os viofiarchistas que tan-- 
to condemnam o 75 de No- 
vembro não podem preten-- 
der que a restauraçãovenha 
de um levmite de quartéis. 
DefnaiSy o exercito e a ar- 
mada são republicanos. 

De pleno accordo, quanto á primeira 
parte. Mal da monarchia se voltcisse com escala 
pelas casernas, ou no passadiço dos vasos de 
g^uerra. 

Seria prisioneira dos alferes e sargentos, 
capazes de arrastarem para a praça publica 
algumas centenas de baionetas, dos segundos- 
tenentes e mestres que para terra trouxessem 
egual numero de grumetes ! 

A missão da força armada não é orga- 
nisar nem derrubar governos, mas assegurar 
o cumprimento da lei, obedecer ás auctorida- 
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-des Ugitimamente instituídas, garantir a paz 
interna, defender a honra e a dignidade nacio- 
naes contra . os inimigos externos. 

No dia em que se esquece de tão altos e 
íiobres deveres, para immiscuir-se na gestão 
•da cousa publica, sae de sua orbita natural 
•de acção, promovendo o próprio desprestigio, 
preparando a fatal ruina, de erro em erro, de 
vcxcesso em excesso. 

Não tem o exercito, não tem a armada 
peiores inimigos do que aquelles que os ani- 
mam a envolverem-se em luctas politicas, 
não com o fim de dar aos militares influen- 
cia e poder, mas no interesse de tirar delles 
tO partido possivel. 

Dahi vem que a esses militares attribue 
a nação não só a responsabilidade dos abu- 
sos que pratiquem, porém de todos os males 
padecidos pelo paiz e para os quaes elles em 
nada contribuíram . 

Desde 15 de Novembro de 1889, pre- 
ponderam as classes armadas. 

Possuem, porventura, mais sympathias 
no seio da nação do que antigamente? 

Respondam ellas mesmas se não se 
sentem mais expostas do que outr'ora ás vio- 
lências daquelles a quem entregaram o poder, 
sabidos embora das suas fileiras. 
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A monarchia não privou arbitrariamente 

nenhum militar de seus postos, a nenhum 

exilou, a nenhum encerrou nos cubiculos da 
Correcção, a nenhum mandou barbaramente 
assassinar. 

Taes factos estavam reservados ao do-^ 
minio republicano dos marechaes. 

As classes militares são temidas, mas a 
historia demonstra quão ephemero é qualquer 
regimen originado do terror. 

Assim, já pelo interesse da nossa causa,, 
já pelo que merecem os representantes da 
força publica, que desejamos ver presada por 
toda a nação, queremol-a completamente 
afastada das contendas politicas. 

Tanto mais valerá ella quanto menos- 
participar de taes contendas. 

Vede o exemplo da França. 

O exercito e a esquadra, sob pena de 
se anniquilarem e sacrificarem a Pátria, nàa 
podem ser republicanos nem monarchistas, 
nem liberaes, nem conservadores, nem posi-^ 
tivistas, nem socialistas, mas só e unicamente 
brasileiros. 

Das armas que a nação lhes confia ja- 
mais devem servir-se para comprimir a von- 
tade e as tendências de seus concidadãos 
inermes, 
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A mais comezinha lealdade manda-lhe& 
acatar essa vontade e essas tendências. 

XXX 

A monarchia e os mo^ 
nar chis tas viviam embala'^ 
dos e7n uma doce confiança 
na Índole pacifica daspopu-- 
laçõcs, acreditando que o* 
povo não fazia rcvoli4§ão. 
A i^ de Novembro y porém, ^ 
viram que a parte do povo* 
que a não fazia, deixotc 
que a outra a fizesse. 

Protesto contra esta affirmativa do meui 
amigo, inserta no seu artigo de 30 de ou- 
tubro. 

Não é exacto que uma parte do povo^ 
minima que fosse, interviesse no levante de 
15 de Novembro, — salvo os poucos homens. 
que delle se serviram para galgar ambicio- 
nadas posições. 

Registremos, todavia, a preciosa con- 
fissão que escapou ao illustre publicista. 

Se, a despeito da indole pacifica do povo. 
brasileiro, conta elle uma parte, grupo ou 
fracção capaz de fazer revoluções, conta. 
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•ainda o paiz elementos efficazes para uma 
mudança de forma de governo, fora das fi- 
leiras do exercito e da armada. 

Como, pois, assevera o meu amigo ser 
^ republica indestructiv^el, só por entender 
-<iae essas classes a preferem, sem embargo 
hío muito que ella as tem feito soflFrer ? 

Não estará do lado de s. ex. a doce il- 
^lusão ? 

• XXXI 

A rcpzíblica tem ainda 
poucos annos de vida c, 
não confiando tanto na 
Índole do povo, prr/ere 
estar alerta, sabe que os 
golpes de mão são possí- 
veis e previne-se co77tra 
elles. 

Nova e nào menos preciosa confissão. 

Que outra prova mais convincente da 
"ifraqueza das instituições do que essa vigilan- 
-cia permanente a que se entrega }5( 
'de constante desconfiança ? 

Que garantias de estabilidade 
um regimen que, não contando com a indol 
•:do povo, é obrigado a estar sempre de 
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ao hombro e alerta para prevenir perigos que 
o ameaçam? 

XXXII 

Entendem as chsses con- 
servadoras ser mais fácil 
corrigir os erros da repu- 
blica do que tentar a aven- 
tura du restauração, que 
será o principio do de^ 
niembramehtOy do espJia^ 
celamento do Brasil, cuja 
força está ainda princi- 
palmente no facto- de ser 
grande. 

Exactamente pelo receio de que se com- 
plete o esphacelamento deste grande todo é 
-que as classes conservadoras desejam a 
restauração. 

E dizemos — se complete — porque elle 
já começou e infelizmente caminha para seu 
termo a passos precipitados. 

O que é feito já da invejável unidade 

Stó-cional de que gosou o paiz. disse-o a auto- 

. Made insuspeita do indefesso propagandista 

- Wierico Wernek nas palavras que transcre- 

kios em anterior artigo e o vêem e la- 
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mentam todos os que observam os aconte- 
cimentos. 

Que unidade nacional é esta onde o po- 
der central não pode sequer censurar os inau- 
ditos excessos de que tem sido theatro tantos 
Estados e ainda menos cohibil-os? 

Se isto é unidade que será desagre- 
gação ? 

Na sua recente e notável obra Monar- 

Íhta e Monarchistas, o conselheiro Tito- 
•"ranço de Almeida respondendo á pergunta 
—Julga possível a desintegração da Pátria? 
— assim se enunciou : 

« Julgo — a impossivel de evitar e já immi- 
nente. Se for possivel evital-a, só poderá sel-o 
pela acção de uma constituição que esteja 
fora e acima de todas as discussões. E como 
o paiz repudia o militarismo que tem seus 
dias mais ou menos contados, e não quererá 
atirar-se nos braços do clericalismo, só a 
restauração da monarchia pôde evitar a desin- 
tegração. Que laço ou laços, fortes e per- 
duráveis, ha hoje para prender unidas as an- 
tigas províncias, a não ser ainda essa tal ou 
qual força do militarismo, que, descoberta ou 
encapotadamente, vai intervindo nos actuaes 
Estados? Como subjugar estes, quando for- 
tes como o Rio Grande do Sul ou Pemam- 
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buço, quando ricos como S. Paulo e Pará? 

A menor scentelha em um propagara 
o incêndio em todos. 

E são tantos os materiaes inflammaveis 
já accumulados! A baixa do cambio, cujo 
limite não me atrevo a fixar; a ruina das 
nossas finanças — vastíssimo campo das 
afoitezas da ignorância sempre atrevida — ; 
a carestia da vida, tornando-se já insuppor- 
tavel; o constante augmento dos impostos, 
para satisfazer a clientela das influencias d# 
dia; e, mais prejudicial do que tudo, a 
moléstia do século, tão bemaclimada recen- 
temente no Brazil — todos querem mandar y 
ninguém • obedecer ; estes combustiveis, além 
.de outros muitos, que todos vêem, não lhe 
parecem sufficientes para conflagarem pri- 
meiro, e, depois, desintegrarem a Pátria? 

Gastei 40 annos de vida politica a denun- 
ciar os excessos da centralisação conju- 
rando a monarchiã a extírpal-os. 

Hoje yejo o reverso da medalha, os ex- 
cessos da louca descentralisação ataviada com 
o pomposo nome de federação. 

Não preciso dizer-lhe o que vai por 
ahi a fora, porque muito bem o conhece. 

Releva porém apontar-lhe como es- 
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pelho do que somos e valemos, a opinião 
do mundo civilisado que nos retirou toda a 
confiança e nos perturba por isso a vida em 
todas as relações sociaes. 

Os Estados armam-se e gastam de mo- 
do a arruinar o presente e comprometer o fu- 
turo. Criam magistratura partidária em boa 
parte sem preparo scientifico. Legisferam 
conforme as necessidades do momento, igno- 
rando os grandes princípios que regulam a 
ftgislação dos povos civilisados, porque lhes 
faltam todos os elementos de acerto e exita 
sendo o principal a falta de garantia séria 
para a enunciação da opinião. 

O que esperar de bom depois que a pica- 
reta demolidora deitou por terra até as nos- 
sas leis financeiras fundamentaes e, cousa 

mais grave e perigosa, depois que se atre- 
veu a derribar de um só golpe o monumento 
da nossa legislação e organisação judiciaria ? 
t Pois arruinar a fortuna publica particular 
e envenenar as fontes juridicas e pr^^^tectoras- 
dos mais sagrados direitos civis nãoNé atirar 
um paiz para o retalhamento territorial^ pela 
desintegração dos Estados, quer para se 
livrarem os que tomam a sério sua jfacticia 
independência — dos embaraços causadbs pela 
desgoverno da União; quer — os qlie têm 
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reaes e verdadeiros recursos próprios paranâo» 
carregarem com as necessidades dos que os, 
não têm ainda nem terão por tempo que- 
não podemos medir e determinar? 

Se alguma escola se está implantando* 
no paiz — é da sua desintegração. 

Lance a vista para o disparatado da 
constituição dos Estados em suas grandes li- 
nhas, no que é fundamental em todos ospovoSs 
civilisadqs como, por exemplo, a organização . 
da magistratura. Tot capita tot sententio^, 

E' a construcção de nova Babel> desti- 
nada fatalmente ao mesmo resultado desas- 
troso — a desintegração » 

Acredita Ferreira de Araújo que alguns, 
erros da republica podem ser corrigidos^ 
Não o duvidamos. 

Mas outros,' e dos mais graves, são insos- 
ceptiveis de remédio por inherentes á aatu- 
reza do systema, o qual deixará de existir no. 
momento em que tentem modifical-o de modcv. 
a prevenir e evitar taes inconvenientes^ 

. A aventura da restauração ! 

Se é aventura desejar o restabelecimiento 
de instituições que nos assegurem tranqui- 
lidade, liberdade, prestigio e gloria, tal aven- 
tura é não só acertada ccmo patriótica^ 
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Aventura perigosa é persistir no actual 
estado de cousas em que nos vemos pobres, 
abatidos e humilhados pelo estrangeiro, o qual 
se julga com direito a ir-se apoderando do 
Tiosso património, como se fôramos uma hor- 
■da de cafres! 

XXXIII 

Estou ancioso por ver 
% como os monarchistas en- 

caminham o seu barcOy isto 
éj como dirigem a suapro- 
pagafida. 
. . Vão explorar os erros da 

Republica, o que éo A BC 
do officio ; mas, como a 
cada um deites se pôde op- 
por o seu pendant do 
tempo do Império, neto sei 
se tirarão dahi saldo o seu 
favor, 

« 

Ameaça-nos constantemente o meu ami- 
go com o inventario da situação herdada pela 
Republica. 

O inventario dos ominosos tempos é feito 
ha seis annos em todos os tons, sem protesto 
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nem refutação, por homens que, apoderando- 
se de surpreza dos archivos nacionaes, apro- 
veitaram-n'os a seu geito, pintando as cousas 
com as mais carregadas cores. 

O resultado tem sido contraproducente. 

A monarchia lucra em ser examinada á 
plena luz. O activo de seus benefícios so- 
brepuja consideravelmente o passivo de suas 
faltas. 

Proceda-se a egnal balanço com relação 
á republica, e evidenciar-se-á de maneira ir- 
recusável o seu deficit, a sua insolvabilidade 
absoluta. 

Appella Ferreira de Araújo para um 
testemunho insuspeito : a Historia. 

Nós também. Mas não a historia que eu 
ou o meu amigo pretendamos traçar. Essa, — 
perturbam-na óbvios factores apaixonados. 

Da historia serena, imparcial, desinteres- 
sada já possuimos uma decisiva amostra favo- 
rável á monarchia. 

O extrangeiro, diz um pensador, repre- 
senta contemporaneamente a missão da pos- 
teridade. A distancia no espaço equipara-se á 
distancia no tempo. 

Emquanto o prestigio do Império avulta 

todos os dias no conceito do mundo, o nome e 

a influencia da Republica brasileira (com ma- 

6 
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gua o assignalo) cada vez mais se deprimem 
entre os povos cultos. 

Sem alludir ao descrédito económico, 
vede como a França republicana nos calumnia, 
nos desrespeita e trucida (questão do Amapá) ; 
vede como a Inglaterra sem cerimonia se 
apossa de nossa propriedade (questão da Trin- 
dade), e invade o nosso território (questão da 
Guyana) ; vede como a Hespanha menoscaba a 
nossa soberania, recrutando gente para a guer- 
ra^de Cuba nas nossas capitães ; vede como 
se refere á nossa civilisação e aos nossos cos- 
tumes (morticinios do Paraná e vSanta Catha- 
rina) — a imprensa européa e norte-americana. 

Destes elementos tirará o futuro o seu 
juizo, forçosamente infenso á republica. 

Quaes sejam os erros análogos do Impé- 
rio que Ferreira de Araújo pretenda oppor 
aos da republica, ou, na phrase de s. exc, 
qual seja o pendant que intente oíFerecer ás 
censuras porventura formuladas pelos monar- 
chistas contra os desmandos confessados da 
actualidade — já os conhecemos. 

Nesse particular, o processo dos cam- 
peões do novo regimen consiste no seguinte : — 
procedem com paciência benedictina a exca- 
vações nos annaes da opposiçào á monar- 
chia e, registrando todas as accusações da tri- 
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buna e da imprensa contra aquelles que então 
exerciam o governo, as dão como factos irre- 
cusáveis e comprovadissimos, sen^ attender 
já á defesa tantas vezes concludentíssima dos 
inculpados, já ás exaggerações inseparáveis 
da paixão partidária. 

Quando, por uma aberração de todos os 
bons principios, prevalecesse similhante argu- 
mentação, fácil fora embargal-a com refuta- 
ção victoriosa, recordando : 

I ."^ que todos os erros, todos os attentados 
por ventura commettidos sob as instituições 
decahidas, nem pelo numero, nem pela gravi- 
dade approximam-se sequer dcs' praticados 
depois de 15 de Novembro, em qualquer das 
pháses por que tem passado a republica, iso- 
ladamente considerando cada uma dessas 
phases ; 

2.^ que a nova ordem de cousas se an- 
nunciou como regeneração social, moral e 
politica, que remediaria todas as faltas do 
passado e em nenhuma incidiria. 

E vem a pêlo lembrar que, sob o Império, 
os partidos em opposição gosaram sempre da 
máxima liberdade de manifestação do pensa- 
mento, de modo que nenhum acto dos depo- 
sitários do poder deixava de ser objecto da 
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mais minuciosa analyse, constituindo capitulos 
e capítulos de increpaçâo por parte dos 
descontentes. 

E nem só os actos consummados, comO' 
os que nào chegavam a realisar-se e ainda os 
que nào passavam de puros inventos : as as- 
pirações mais cautelosamente guardadas no 
foro intimo, as cogitações reaes ou suppostas 
quanto a futuros acontecimentos. 

Entretanto, a republica tem vivido até 
hoje, excepto com ligeiros intervallos, livre da 
fiscalisação da imprensa, quasi permanente- 
mente amordaçada, no estado de sitio, pela 
imposição dos governantes, fora do sitio, pe- 
las violências e ameaças do jacobinismo in- 
transigente e feroz. 

Na tribuna parlamentar (as Camarás têm 
sido unanimemente republicanas, sem um úni- 
co opposicionista radical) raríssimas são as 
vozes que de quando em vez profligam al- 
gnm abuso, deixando em silencio a magna 
caterva dos mais odiosos. 

Nenhum valor, por conseguinte, terá o 
pci2da7it annunciado por Ferreira de Araújo, 
tanto mais quanto o próprio meu amigo ape- 
nas conhece parte minima dos attentados de 
que tem sido theatro o Districto Federal e to- 
dos os Estados da Uniào,sem resalva de um só. 
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Por mais significativo e esmagador que 
seja tal pendant, por mais que a habilidade do 
escriptor consiga carregar as tintas do qua- 
dro, ha um facto que, compensando todas as 
faltas verdadeiras ou fictícias da monarchia, 
firma de modo incontestável a excellencia do 
systema deposto sobre o vigente. 

Esse facto, a que já me tenho referido, 
é que a Constituição do Império facultava, 
dentro das raias da mais estricta legalidade, 
remédio para todos os males, assim como 
assegurava a victoria da vontade nacional 
ainda em detrimento dos princípios cardeaes 
consagrados. 

Segundo a Constituição do Império, a pró- 
pria forma de governo podia ser substituída 
sem abalo nem prejuizo para o paiz. 

Sob as suas disposições amplas e fecun- 
das, as mais arrojadas reformas eram promp- 
tamente exequíveis, desde que a naçào o 
exigisse. 

Exemplo: a abolição do elemento servil 
eíFectuada regularmente em três dias. 

A constituição da republica, porém, — 
systema que se apregoa mais adeantado, mais 
consentâneo com a dignidade do cidadão, 
libérrimo e preconisador de todas as felici- 
dades e grandesas da Pátria — , não con- 
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sente que em qualquer das casas do Con- 
gresso se admittam como objecto de deli- 
beração projectos tendentes a modificar as 
linhas geraes da estructura republicana fe- 
deral e até a composição de uma das refe- 
ridas casas do Congresso ! 

E o meu illustre amigo, admirado de 
que exista quem sinta saudades do passado, 
não duvida proclamar que a 15 de Xo- 
-vi^mbro conquistou o Brazila sua liberdade 
politica, constituindo a restauração um passo 
para traz! 

Bonito progresso, o alcançado. 

Repetindo uma phrase do prezado con- 
tendor, concluirei esta já demasiado longa 
serie de artigos, exclamado: limpe tal pro- 
gresso as mãos d parede / 
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Sem immodestia posso affirmar que a 
minha campanha jornalística no Com m creio 
de S. Paulo contribuio efficazmente para a 
formação do partido monarchista nesta grande 
e prospera região. 

A primeira manifestação publica desse 
partido foi o banquete politico de 15 de 
Outubro de 1895, destinado a commemorar 
o 20° anniversario de S. A. I. o Sr. P|^n- 
cipe do Grão Pará, D. Pedro de Alcântara. 

Provocou o banquete acerbas e prolon- 
gadas criticas por parte da imprensa repu- 
blicana. 

Insiro em seguida um artigo em que 
procurei rebatel-as, bem como o manifesto 
e os primeiros actos do directório monar- 
chista de vS. Paulo. 

Os últimos possuem, quando menos, alta 
importância histórica. 

São documentos dignos da meditação 
do paiz inteiro, que, sem duvida, em breve 
imitará o nobre exemplo da altiva Pau- 
licèa. 
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S. PAULO NA FRENTE 

E' uma realidade em S. Paulo a forma- 
•çào do partido monarchista! 

Salve, a nobre terra do Ypiranga! 

Pertence-lhe a iniciativa de todas as ou- 
sadias brasileiras. Marcha sempre na van- 
guarda de seus irmãos, que a acompanham, 
ufanos. 

Partiu de seu seio o brado inicial da 
nossa independência. 

Nella enceta-se agora a reacção serena, 
reflectida, desassombrada, invencivel, portanto, 
contra o regimen que tyrannisa a pátria, ha 
seis annos. 

Comprova assim a Paulicéa que consti- 
tue o centro da civilisaçào nacional. 

Como lhe assenta bem o nome do apos- 
tolo dos gentios! 

Durante o império, foi o baluarte repu- 
blicano ; mandou ao Parlamento os primeiros 
deputados dessa grey. 

Mas cahiram-lhe as escamas dos olhos. 

Em nome dos mais sagrados interesses 
collectivos, vem de inaugurar no verdadeiro 
terreno a cruzada hostil ao systema que os 
-sacrifica. 



-89- 

Nesse systema, um de seus filhos occupa 
o supremo logar. 

Nào importa ! O seu abnegado procedi- 
mento nesta emergência, lembra o da mài 
-de Pausanias. 

Benemérita da liberdade, lançou uma se- 
mente que germinará. 

Quando menos, prestou este serviço 
•demonstrou que permanece entre nós um 
grande repositório de coragem civica. 






Que o emprehendimento de vS. Paulo 
:serà fecundo em resultados profícuos, paten- 
teia-o a repercussão profunda despertada por 
elle em todo o paiz. 

Discute-se ainda o banquete commemo- 
rativo do anniversario do príncipe imperial, 
occorrido ha cerca de um mez ! 

Os dominadores não puderam tragar 
-esse banquete. 

Disfarçam sob risos contrafeitos o des- 
peito e o temor, procurando brandir a pri- 
meira arma opposta de ordinário às propa- 
jgandas destinadas a triurapharem : — o ri- 
<iiculo. 

Exgottaram o repertório das facécias a 
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propósito do festim eíFectuado na Rotisserie 
Parisicnne, 

Mas ridiculo, porque ? 

Esquecem os galhofeiros os repetidos 
ágapes da revolução franceza e a campanha 
dos banquetes reformistas de 1847, donde 
proveiu a queda da monarchia de Julho, ban- 
quetes presididos por Odillon Barrot, Thiers, 
Carnot, de Tocqueville e num dos quaes, o 
de Macon, Lamartine pronunciou palavras 
propheticas sobre a próxima queda de Luiz 
Philippe. 

Esquecem que em todas as nações cul- 
tas celebram-se banquetes politicos para dis- 
seminar idéas, publicar programmas, reunir 
correligionários, combinar meios de acção. 

No banquete annual do lord-viayor lon- 
drino, costuma o chefe do gabinete inglez 
explanar ao mundo as vistas internacionaes 
do seu governo. 

Se um simples banquete, de que nem se 
imprimiram os brindes, produziu tamanha 
agitação, de tão extenso alcance politico ,inia- 
gine-se o que não conseguirá o manifesto 
prestes a sahir e a aggremiação regular, o 
esforço calmo, perseverante, indefesso das 
forças atè hoje dispersas e ora chamadas a 
postos ! 
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Dirigido por generaes como João Mendes 
de Almeida, congregando representantes das 
mais influentes e tradicionaes familias paulis- 
tas, os Prados, os Queirozes, os Paula Souza, 
o movimento offerece irrecusáveis garantias 
de seriedade e solidez. 

Em condições muitissimo inferiores, a 
todos os respeitos, começou o republicano em 
1870. 

Assignaram o celebre manifesto de 3 de 
Dezembro poucos nomes, na maior parte 
então desconhecidos. 

O que cumpre é não desanimar deante 
de inevitáveis contrariedades. 

Ao general Duchesne, o vencedor de 
Madagáscar, telegraphava ha poucos dias o 
seu ministro : « A França vos agradece o 
serviço que lhe prestastes e o grande exem- 
plo que destes. 

Mostrastes uma vez mais que não exis- 
tem obstáculos nem perigos que se não so- 
brepujem com bravura, methodo e sangue 
frio. » 

Meditem os monarchistas de São Paulo 
sobre estes nobres conceitos quo se lhes 
applicam completamente. 
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Venha o jornal, a fundação de clubs nas 
localidades, a apresentação de candidatos a 
todos os cargos de eleição popular, a critica 
elevada, cortez, mas inflexivel, aos desman- 
dos da situação. 

O primeiro passo, o mais difficil, está 
dado. Proseguir é presentemente um dever 
imprescriptivel de probidade, o desempenho 
de solemne compromisso tomado para com 
á Pátria infeliz. 



MANIFESTO 



DO 



PARTIDO MONARCHISTA DE S. PAllO 



« 



A Republica proclamada em 15 de 
Novembro de 1889 nasceu já tocada da 
morte. Obra do positivismo infiltrado fio 
exercito e na armada, inteiramente em desac- 
côrdo com os sentimentos e as necessidades 
do povo brazileiro, a Republica repudiou a 
Deus, julgando-o inútil ás instituições novas. 
Não se íizerão esperar os fiructos desse falso 
principio. Desde logo na ordem social come- 
çarão a brotar as sementes da anarchia. Tudo 
tem sido incerteza e confusão. 

Em todos os ramos do serviço publico a 
idéa do dever se enfraqueceu: a desorgani- 
sação foi completa ; a moral foi, em summa, 
eliminada, como obstáculo á consolidação da 
RepulDlica e só se fallava na satisfação dos 
appetites, como meio efficaz de popularisíJ-a. 

Todos viram com o desenfreado jogo de 
títulos na Bolsa, por efFeito de concessões de 
toda a espécie, dadas a certos bancos, compa- 
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nhías e sociedades anonymas. e a indivíduos, 
lima manifesta depredação da riqueza publica. 
.V politica dos interesses particulares nunca 
fez bem aos que a manejam. Osappetites uma 
vez excitados sâo insaciáveis. Ora, tudo se 
esgota neste mundo. Mas os desastres no 
património das familias nâo foram remedia- 
dos e a riqueza publica continua defraudada. 
A imparcialidade dos republicanos honrados 
começa a julgar o Império e a lhe fazer jus- 
tiça» 

Fizeram elles, com outros, a propaganda 
desde i87o;ehoje,envergonhadose feridos de 
dolorosas decepções, dizem, alto e bom som, 
que nào é esta a Republica dos seus sonhos 
e dos .seus anhelos. 

O desvirtuamento do ideal apregoado 
pela propaganda republicana os traz em 



Agora devendo estar convencidos de que 
nào ha mais salvação para o Brazil com a 
Republica, é de crer que também queiram ver 
appressada a restauração do Império. O Im- 
pério era a paz e a seguridade de todos os 
direitos no interior, o respeito e o credito no 
"xteríor. 

Nos seis annos do novo regimen, as per- 
urbações tem-se succedido umas ás outras e 



— 95 — 

direito algum tem sido respeitado. Assim, pois, 
não sào somente os que permaneceram fieis 
á causa monarchica os que pedem a restau- 
ração do Império. Devem também querel-a 
os republicanos sérios, cujo ideal era uma Re- 
publica honesta ; também a querem as classes 
conservadoras, cujos interesses são diaria- 
mente prejudicados; também a quer o povo 
em geral, cuja situação afíiictiva mais se 
aggrava. 

Todos sentem-se excitados no seu jpa- 
triotismo para essa grande obra de repara- 
ção. A verdade é que estamos diante de 
ruinas immensas. 

Os que fizeram a Republica em 15 de 
Novembro de 1889, sem o preparo scientifico 
e pratico de estadistas, sem a moral severa e 
desinteressada de patriotas, mostraram igno- 
rar que não basta mudar materialmente e a 
g-olpesde decretos um systema de governo, 
e não tiveram a comprehensào de que não se 
reconstitue uma nação desprendendo-a das 
suas tradicções, ferindo-a na sua fé, despre- 
zando-a nos seus affectos, humilhando-a na 
sua dignidade. 

Nas alegrias da victoria, saboreando as 
consequências immediatas da fundação da 
Republica, não cogitaram então das que mais 
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tarde se manifestariam a despeito de quaes- 
quer obstáculos. 

Ei-los agora a doudejar, querendo e não 
podendo fugir ao desmoronamento final, sob 
o qual vão ser esmagados. 

No tempo do Império tudo estava orga- 
nisado, de accordo com a Constitnição libera- 
lissima e democrática de 25 de Março 
de 1824 e mais leis posteriores. Os republi- 
canos tudo destruiram. 

•Ha um desmantelo geral. Os bons princi- 
pios estão compromettidos, sinão já annu- 
lados. Nada se fez, desde 15 de Novembro 
de 1889, sinão a anarchia nos espirites, a 
miséria na população, a desorganisação na 
familia. 

A bancarrota é certa e se annuncia já 
com todos os seus horrores. 

Todos receiam o desenlace fatal das ac- 
tuaes complicações internacionaes, apezar das 
humilhações já soffridas. 

Nem a nação é ouvida. Esses que se 
dizem representantes do povo não o são real- 
mente, porque o povo não tem concorrido ás 
urnas. Não ha eleições; os denominados resul- 
tados eleitoraes são falsificações notórias. 

O actual Presidente da Republica, ainda 
que não eleito legitimamente, era a ultima 
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esperança de muitos, por ser poder civil^ 
obrigado á fiel execução das leis e ao res- 
peito dos direitos de cada um. 

Mas a experiência tem demonstrado 
fallazes as suas promessas. Mostra-se fraco 
e sem prestigio, impotente e sem meios 
de conquistar a consideração publica, suspei- 
tado, como é de, obedecendo á vontade alheia^ 
ser cúmplice forçado ou voluntário dos que 
querem continuar a viver do arbitrio, da vio- 
lência ; da delapidação. 

De ninguém na Republica ha a esperar 
remédio a tantos males. E' geral o grito de 
angustia pedindo a união de todas as boas 
vontades, a bem da salvação da Pátria. E 
nós entendemos que a salvação da Pátria só 
será obtida com o restabelecimento da Consti- 
tuição e mais leis do Império salvas as modi- 
ficações impostas pelas circumstancias e acei- 
tas por uma assembléa constituinte. 

O Imperador D. Pedro II, de saudosa 
memoria, tendo dp responder a alguém que,, 
por telegramma, manifestara-lhe condolencias- 
pelo facto da sua deposição, era 15 de No- 
vembro de 1889, escreveu, cheio de uncção 
religiosa : « Minha sorte está na mão de- 
Deus».. Pois bem; Deus não falta a quem 
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O invoca; e nós, esperando a divina sentença, 
temos fé na efficacia de nossos votos e esfor- 
ços para a restauração do Império, que será o 
renascimento da ordem e da liberdade. 

S. Paulo, 15 de Novembro de 1895. — 
A commissão provisória do partido Monar- 
chico Psiulista, i/oão Mendes de Almeida. — 
José Maria Corrêa de Sá e Benevides, — 
Augusto de Souza Queiroz. — - Joaquim José 
Vieira de Carvalho, — Raphael Corrêa da 
Sitba Sobrinho. — Bento Francisco de Paula 
Souza. — António Fere ira de Castilho. — 
Francisco António de Souza Queiroz, — José 
Fereira de Figueiredo. — Barão de Pirapc- 
tÍ7iguy. — António Leme da Fonseca. — Edu- 
ardo Prado. ^^ 







Partido Monaitliista de S. Paulo 



CIRCULAR N.l 

S. PAULO, 12 DE DEZEMBRO DE 1895. 

Ulmo. e Exmo. Sr. 

Tem os abaixo assignados a honra fie, 
enviando a v. exc. o exemplar junto do Mani- 
festo Monarchista publicado em 15 de no- 
vembro ultimo, participar a v. exc. que, pelos 
seus correligionários desta capital, foram, a 
3 do corrente, eleitos os signatários desta 
circular membros do Directório do Partido 
Monarchista de São Paulo. 

Aproveitam os abaixo assignados a 
opportunidade para chamar a attençâo de 
V. exc. para alguns pontos de interesse parti- 
dário merecedores da sua esclarecida consi- 
deração. 

E' indiscutivel que a maioria da popula- 
ção paulista e a de todo o Brazil consideram o 
dia 15 de novembro de 1889 como um desastre 
nacional. A resistência pela força foi impos- 
. sivel naquella data fatal. Retrahiram-se os 
\ 
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taonarchistas deixando aos republicanos toda 
a liberdade para governar. Nãó lhes trou« 
xeram elles embaraços ou tropeço de espécie 
alguma. Um certo numero de distinctos 
correligionários nossos entendeu por patrio- 
tismo que devia fazer abstracção das suas 
convicções monarchicas e ir collaborar no 
governo do paiz. Os que se recolheram ao 
silencio e abstenção estão hoje como sempre 
firmes na sua crença. E, dos nossos amigos 
que acompanharam a Republica, póde-se 
dizer que a maior e a melhor parte, tfahidá 
na boa fé dos seus desejos patrióticos, está 
hoje convencida da inutilidade do sacrificio 
feito ao aceitarem as consequências d« uma 
revolução não' preparada por elles e que elles 
próprios julgaram desastrosa e lastimável 
Estão portanto unidos e harmonisados todoí^ 
os monarchistas. 

Convencidos pela razão, pelo sentimento 
e pela experiência de que a Republica é 
perniciosa á Pátria brasileira seria impossível 
não estarem também de accordo quanto á 
necessidade imperiosa do trabalho partidário 
com o fim de reclamar e apressar a mudança 
das instituições actuaes. 

O desapparecimento da Republica è uma 
questão de tempo. Instituição sem raives 
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históricas no Brazil, importação estrangeira 
<:ontraria ás nossas tradições, nào se podçria 
«Ha sustentar ainda quando os seus funda- 
dores tivessem enchido o paÍ2 de benefícios 
e dado provas das mais altas qualidades de 
estadistas. ,Ora o peutido republicano, tendo 
arruinado e infelicitado a nação por todos 
os modos e tendo revelado uma incapaci- 
dade que fará o espanto da Historia, está claro 
que a infallivel queda da Republica foi e vai 
s3ndo singularmente accelerada pelos ^o- 
prios republicanos. 

Se os monarchistas., livres de preoc- 
cupaçOes patrióticas, se devessem contentar 
-çom a morte de uma instituição detestada,nada 
mais teriam a fazer senào cruzar os braços. 
Ha, porém, grandes interesses nacionaes e so- 
ciaes de ordem moral e económica que hão de 
perigar e até ser sacrificados se os bons 
<:idadàos continuarem, como têm estado até 
hoje arredados de toda a discussão e inter- 
venção nas cousas publicas. 

Se quando tranquilisados pela quietação 
<io paiz julgaram triumphar em todos os ter- 
renos, se então tanto erraram os republicanos 
e tantos males fizeram — o que não ha a 
temer para o Brasil da pertubação do go- 
verno e do partido republicano vendo mor- 
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rer-lhes nas màos e aos poucos em esterto- 
rosa agonia essa Republica que preten- 
deram impor aos brasileiros? 

Nào attribuimos má fé aos nossos adver- 
sários. EUes são victimas dos desmorona- 
mentos fataes de um edifício mal aprumado 
e impossivel de ser erguido no solo brasileiro. 
E' já patente a insensatez da obra empre- 
hendida e muitos são os operários que, con- 
fundidos, abandonaram a construcção da 
Babel republicana. Debalde soterraram nos 
alicerces toda a fortuna publica, em vão fize- 
ram com sangue brasileiro a argamassa 
da pretendida consolidação. O edifício 
impossivel, para todos os lados, alue e se des- 
conjunta. 

E' preciso que, na crise suprema que se 
approxima, haja quem procure impedir a anar- 
chia e a desintegração do Brazil, fazendo 
voltar o regimen livre que outr'ora nos deu 
a ordem e a unidade. 

A ruina será menor, os males serão at- 
tenuados, se estiverem promptos os homens 
•de boa vontade para acudir então ás des- 
graças nacionaes. 

A Republica comprehende agora e tar- 
diamente que o maior dos seus sfrandes er- 
ros foi merecer, por seus actos, a reputação 
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de inimiga 4^ todas as liberdades. Só agora 
é que alguns republicanos vão comprehen- 
dendo que o regimen dos estados de sitio, 
das dictaduras, dos arbitrios sem freio, se 
porventura consolidam alguma cousa, é a na- 
tural aversão do nosso povo pela própria ""s^ 
Republica. Divorciada, por suas praticas bar- > 
baras, e ha tanto tempo, da civilisação uni- 
versal, a Republica sente- se hoje isolada e fra- 
ca e quer, á ultima hora da sua vida, reha- 
bilitar-se aos olhos dos brasileiros e do muSdo, 
reconciliando-se com a liberdade e com a lei. 
As familias das victimas da Republica podem 
perdoar os algozes dos seus. O povo pôde 
ficar mudo e inerte ; engana-se, porém, quem 
pensar que elle esquece os nomes dos res- 
ponsáveis da sua desgraça presente. O pre- 
sidente da Republica, por indole e educação, 
não pactuará, voluntariamente, com o crime 
e a violência. A sua maior ambição será, de 
certo, a de deixar (o que a poucos presidentes 
sul-americanos tem acontecido ) um nome 
limpo de sangue. 

Os monarchistas, deante dos gravíssimos 
e numerosos problemas do momento actual, 
devem dar a sua opinião. Está passado o 
Terror, mas isto não basta. E' preciso crear 
um regimen em que a volta do Terror seja 
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^ impossível. Não nos basta a precária tranquil- 
/ lidade presente. Precisa a naçào de garantias 
/ para o futuro. Cessaram os crimes ostensivos, 
/ é verdade, mas o simples facto da annulla- 

^ • ^ão de umas demissões illegaes, da reintegra- 

ção de uns professores e da readmissão no 
y exercito de militares victimas de passados des- 

potismos não bastam para saciar a sede de Jus- 
tiça de que soffire o paiz. O governo ainda 
esconde os crimes e não vemos criminosos 
atrozes occupando altos cargos da confiança 
do governo? Restituem empregos aos espo- 
liados ; mas quem pensa em punir os assas- 
sinos? Não se restitue a vida aos mortos, mas 
o governo deve um soccorro ás viuvas e aos 
filhos orphams das victimas da Republica. 
Para a vida dos extrangeiros trucidados, a 
Republica, sob a pressão do medo, acha na 
diplomacia meio de pagar, a peso de ouro, 
compensações vergonhosas. Já se sabe quanto 
custa o sangue de um francez ou o cadáver 
de um italiano. Só o brasileiro é que a Re- 
publica pode matar sem pagar. 

Não devem, porém, os monarchistas fa- 
zer grandes recriminações ao sr. Prudente de 
Moraes. E' áspero o ter de liquidar a herança 
damnosa de um déspota. Os pretorianos ma- 
taram a Galba, imperador, que quiz reagir 
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contra os crimes e as prodigalidades de Nero, 
seu antecessor. 

O patriotismo dita os monarcMstas o de- 
ver de não crear novos embaraços ao go- 
verno. Bastam as difficultades presentes para ' 
cxgottar a energia vital de qualquer forma 
de governo. 

Todas estas difliculdad.es foram creadas 
pela Republica. A culpa é da Republica, mas, 
infelizmente, não é ella hoje só quem soffire, 
é a Pátria. A Republica é um accidente tran- 
sitório que desapparecerá ; a Pátria, victimada 
por tanto erros, essa ficará. 

Os monarchistas devem a Pátria hoje 
mais do que em qualquer tempo, o concurso 
do seu esforço civico, devem até auxiliar o 
governo republicano sempre que se eviden- 
ciar que este, de boa fé, quer reprimir imi 
abuso, pôr termo a um escândalo, fazer, emfim, 
um beneficio ao paiz. 

Ora, este e outros deveres patrióticos não 
poderão ser efficazmente desempenhados, sem 
uma organisação partidária, congregando to- 
das as boas vontades n'uma união estreita 
que será a nossa força. 

Todos os esforços individuaes e os me- 
lhores elementos serão de pouca valia, sem 
esta imprescindível e prévia organisação. 
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Os fins da incorporação partidária dos 
monarchistas sào os mais patrióticos. E o que 
mais nobilita a nossa iniciativa é que (o que 
nem acontece sempre aos organisadores de 
partidos politicos) não podemos ser accusados 
de pretender a empregos públicos. 

Os meios de que devemos lançar mão, 
e os únicos que podem ser profícuos á nossa 
causa, são a propaganda pela imprensa e o 
voto eleitoral. 

• Ha, entre os monarchistas, algum sce- 
pticismo quanto á acção possivel do jornal. 
Não acreditam muitos correligionários nossos 
na possibilidade da Republica consentir ja- 
mais, de um modo permanente, na liberdade 
de imprensa. Pensam que os escriptores mo- 
narchistas que se aventurarem a usar dessa 
liberdade (que a Constituição menciona, 
mas que os republicanos pouco respeitam) 
serão victimas de todas as violências e que 
os seus jornaes serão destruidos. ' Não che- 
gamos ainda a este grào de scepticismo e 
acreditamos ainda na força ^das idéas.^O ^go- 
verno civil da Republica '^terá de^se curvar 
sob a pressão universal da opinião que lhe 
imporá sempre algum respeito^^ pela liber- 
dade de imprensa. Comprehendem os repu- 
blicanos que não ha melhor apologia da 
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causa monarchica do que a longuíssima lista 
dos attentados da Republica contra a liber- 
dade de imprensa; e vêem claramente que 
a violência contra a liberdade individual, 
transformada em meio ordinário de governo, 
acaba por tornar impossivel o mesmo go- 
verno. 

Os attentados contra a imprensa são 
muito próprios da Republica. O publico já 
não estranha esses crimes odiosos e improfí- 
cuos e contra os quaes devem os mcfiiar- 
chistas armar-se da arma invencível da per- 
severança. Destroem os republicanos a typo- 
graphia do Santos Couinicrcial, jornal monar- 
chista. Pois resurgirá a mesma folha e sobre 
a Republica pesará a responsabilidade de 
mais um crime. 

Quanto ás eleições, estamos já assistindo 
a uma reacção entre os próprios republica- 
nos. Muitos delles já estão finalmente con- 
vencidos de que a desordem, o desprestigio, 
a incapacidade e a impotência dos Congres- 
sos, provêm da suppressão systematica da 
liberdade eleitoral. Fazem esforços para de- 
monstrar que a Republica não é incompa- 
tível com a liberdade e manifestam o pio de- 
sejo de pôr um termo ás desmoralisadas farças 
eleitoraes, ora querendo garantir a represen- 
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taçâo das minorias, ora formulando projectos 
repressores das fraudes. 

Seria comtudo infantil o ter muitas il- 
lusões quanto á liberdade eleitoral sob o re- 
gimen republicano, O dever de votar é, no 
presente, um dever imperioso. As qualifica- 
ções fradulentas, a falsidade, o extravio cri- 
minoso das cédulas, a expulsão dos eleitores 
pela força, as actas apocrypbas, tudo isto, 
bem sabe o paiz, faz parte dos costumes po- 
litidDs da Republica. Exerça, porém, o cida- 
dão o direito de ir votar e deixe o governo 
republicano persistir nos seus escândalos. E' 
uma lucta em que se não deve cançar a per- 
severança dos monarchistas. Se estes votarem 
sempre unidos e se os seus votos não appa- 
recerem, a publicidade repetida, dada a esses 
attentados, concorrerá para apressar a queda 
da Republica. 

E, por mais apertadas que sejam as ma- 
lhas da rede de corrupção, de violência e de 
falsidade, lançada pelo governo sobre a opi- 
nião nacional, é certo que irão sempre al- 
gxms monarchistas aos Congressos da União 
e dos Estados e irão também outros fazer 
parte das municipalidades. Nesses corpos po- 
liticos e administrativos farão os nossos cor- 
religionários propaganda pela palavra e pelo 
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exemplo, examinando minuciosamente as des- 
pezas publicas, e sendo denunciantes incan- 
sáveis da violação das leis e dos crimes 
contra a vida e a liberdade dos cidadãos. 
Numa palavra : farão algum bem e evitarão 
nnuitos males. Mais directa e sensivel será 
esta acção nas municipalidades, hoje em 
grande parte entregues á espoliação repu- 
blicana. Intervenham sempre os monarchis- 
tas nos negócios municipaes; impedirão as- 
sim que a anarchia, hoje reinante no governo 
do pai2,perpetue-se no domínio dos interesses 
locaes . 

Ora, nada disso será possível aos mo- 
narchistas nas diíFerentes localidades de São 
Paulo, sem uma organisação partidária. E 
o primeiro passo para essa organisação é a 
existência de directórios locaes. Os monar- 
chistas terão de lutar por certo com difficul- 
dades numerosas. A acção do governo repu- 
blicano é esmagadora sobre a liberdade in- 
dividual. A Republica não se limitou a tor- 
nar difficil, cara e intolerável a vida das clas- 
ses pobres. Os desherdados da fortuna, ainda 
aterrados pelas crueldades recentes da Repu- 
blica, têm a triste experiência das violências 
do estado de sitio, dos recrutamentos, das 
prisões, dos tormentos e de outras oppres- 
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soes. Como exigir destes nossos humildes 
concidadãos que manifestem sem temor a sua 
reprovação aos actos do governo ? Não lhes 
dão homens educados o exemplo funesto da 
subserviência ao poder? 

As localidades do interior, como esta 
capital, estão invadidas por nuvens de empre- 
gados públicos estadoaes e municipaes, pro- 
letários políticos, vivendo do salário do go- 
verno e que devoram os orçamentos avolu- 
mados á custa de impostos desmedidos, sem 
que a população receba beneficio algum em 
troca de taes encargos. Toda esta gente, no 
dia da eleição, sob a ameaça de ser despe- 
dida, se sujeitará á vontade imperiosa do go- 
verno. 

Se estas são as difflculdades com que 
terá de luctar o Partido Monarchista, é certo, 
porém, que, contando com a sympathia da 
grande maioria da população e mesmo de 
muitos que são repubUcanos por necessi- 
dade, esse Partido que agora se organisa, 
forte ao ponto de obrigar os republicanos a 
esquecerem ofFensas e aggravos recíprocos 
para se unirem, tem deante de si a victoriano 
futuro. Tanto mais quanto tudo faz prever 
que os erros da Republica hão de continuar, 
como até hoje, a fazer a melhor e mais 
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efficaz das propagandas em favor da Mo- 
narchia. 

Fazem, pois, os abaixo assignados um 
appello ao patriotismo de v . exc, concitan- 
do-o a cooperar na organisação do Partido 
Monarchista dessa localidade, na formação 
de um directório e, se for possivel e conve- 
niente, na creação ahi de uma imprensa mo- 
narchista. 

Apparecerá em breve um orgam diário 
monarchista nesta capital . Nesse jornal^ ou 
de qualquer outro modo, ao alcance do dire- 
ctório monarchista de S. Paulo, assim como 
perante os tribunaes, serào por elle defen- 
didos os direitos individuaes dos nossos cor- 
religionários, quando perseguidos. E o novo 
jornal propugnará, quanto puder, pela pros- 
peridade e pelos interesses dessa como das 
demais localidades de IS. Paulo. 

Os abaixo assignados, apresentando a 
V. ex. a segurança de sua perfeita estima e dis- 
tincta consideração subscrevem-se 

De V. ex. 

Amigos e correligionários devotados. 

JoAo Mendes de Almeida. 
Bento F. de Paula Souza. 
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Francisco A. de Souza Qtieiroz. 
António Ferreira de Castilho. 
Eduardo Prado. 

Rafhael Correia da Silva Sobri^ 
NHO, secretaTiD. 

Todas as communicações dirigidas ao di- 
rectório deverão ser feitas ao secretario do 
directório, dr. Raphael Correia, em S. Paulo,, 
á rua Direita n. 25. 



ACÍA DA REUNIÃO 



no 



Partido lonarcMstã de São Paalo 

Aos três dias do mez de Dezembro de 
mil oito centos e noventa e cinco, ao mfio 
dia, em casa do Exm. Senhor Doutor João 
Mendes de Almeida, nesta cidade de São 
Paulo, presentes os monarchistas anterior- 
mente convocados para a presente reunião, 
tomando a presidência d'ella o dito Doutor 
João Mendes, convidou para seu secretario a 
mim, Luiz Gonzaga de Oliveira Costa. De- 
clarado por elle que o fim da reunião é a or- 
ganisação definitiva do partido monarchista 
de São Paulo, deu conhecimento de que ha- 
via recebido, e nessa occasião apresentou, 
muitas cartas e telegrammas desta e outras 
provincias, declarando inteira approvação e 
felicitando-o por similhante facto. Os Douto- 
res Augusto de Souza Queiroz, Eduardo da 
Silva Prado e outros fizeram idêntica declara- 
ção. Este ultimo, em nomo do General Dou- 
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tor José Vieira Couto de Magalhães e do 
Conde do Pinhal, declarou que, embora nào 
podendo comparecer á reunião, applaudiam 
os seus intuitos e approvavam as delibera- 
ções que fossem tomadas. 

Pelo Doutor ^fanuel José Ferreira foi 
apresentada uma proposta do theor seguinte: 
'< Propomos para a boa organisaçào do partido 
monarchista de São Paulo : 



Que o directório central nesta capital 
seja composto de cinco membros, e mais um 
secretario. 

II 

Que alem do directório central, seja for- 
mado um conselho de doze membros, que 
com os do directório, quando convocados, 
votem as deliberações de maior gravidade e 
responsabilidade politica. 

III 

Que o directório central nomeie, d'entre 
os seus membros, ou mesmo entre outros 
monarchistas, a commissào da imprensa a 
cujo cargo ficará a redacção e administração 
do jornal, orgam do partido. 
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IV 

Que o dirctorio central remetta o mani- 
festo < om o officio circular a pessoas das 
localidades do interior, afim de que os monar- 
cliistasde cada uma ahi se congreguem, for- 
mando directório local. 

V 

Oue nas localidades muito extensas o 
directório local pode ter por filiaes directo^ os 
parochiaee ou districtaes. 

VI 

Que o directório central se ponha imme- 
diatamente em comunicação com os chefes 
políticos de outras provincias e também com 
os do Rio de Janeiro. 

VII 

Que as deliberações, tomadas em virtude 
d'esta proposta sejam comunicadas á imprensa 

Sâo Paulo 3 de Dezembro de mil oitocen- 
tos e noventa cinco. — Manoel José Ferreira, 
Manoel Joaquim Pinto de vSouza, Dinamerico 
Augusto Rego Rangel, Nicolau de Souza 
Queiroz. 
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Approvada, foram acclamados membros 
do directório central: osDoutouresJoão Men- 
des de Almeida, Eduardo da Silva Prado, Fran- 
cisco António de Souza Queiroz, Conselheiro 
Bento Francisco de Paula Souza, Doutor 
António Fereira de Castilho, e Secretario o 
Doutor Raphael Corrêa da Silva Sobrinho ; 
membros do conselho consultivo: os Dou- 
tores Augusto de Souza Queiroz, José Maria 
Corrêa de Sá e Benevides, Joaquim José 
ViA^a de Carvalho, António Francisco de 
Aguiar e Castro, Alanoel de Almeida Mello 
Freire, António Ribeiro dos Santos, Fortu- 
nato dos Santos ^Moreira, Carlos Augusto do 
Amaral, Coroneisjosé Ferreira de Figueiredo, 
Francisoc António de Queiroz Telles, Antonio- 
Alves Leite Penteado e Barào de Pirape- 
tinguy. 

Durante reuniào uzaram da palavra os- 
Doutores Vieira de Carvalho, Augnsto Queiroz, 
Eduardo Prado, Ferreira de Castilho, Manoel 
Ferreira e Luiz Gonzaga. 

Ficou deliberado que o directório cen- 
tral promova a constituição de directórios 
locaes, organize e dirija a imprensa do par- 
tido; foram tomadas varias outras providencias - 
necessárias á economia interna do partido. 

Nada mais havendo a tratar levantou-se 
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a sessão e para constar lavrei a presente 
acta que vae assignada pelo presidente, Exm. 
Doutor João Mendes de Almeida epor mim 
secretario, Luiz Gonzaga de Oliveira Costa. 

J^oão Mendes àe Almeida^ 



Lidz Gonzaga de Oliveira Costa, 







/■ 



• 



Carta ao Directório Monarchista de S. Paulo 



Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1896. 

Ilhíios. e Exmos^Srs, — Os abaixo assig- 
nados congratulam-se com VV. EE. pela 
patriótica energia com que formaram o par- 
tido monarchista de S, Paulo e pelo appare- 
cimento do seu orgào na imprensa. 

Solidários com os intuitos de VV. í^. ; 
entendendo que urge envidar, no terreno legal^ 
todos os esforços para obstar os males que 
assoberbam a Pátria; convencidos de que o 
Brazil só recuperará a conveniente situação 
politica, económica e social que perdeu, se, 
ensinado por dolorosa experiência, voltar a 
monarchia parlamentar, systema garantidor 
em toda a parte, como nenhum outro, de 
liberdade, de civilisaçào e de paz publica, no 
qual os triumphadores das urnas não podem 
esmagar incondicionalmente os seus adver- 
sários, e que entre nós deu provas, durante 
sessenta e sete annos, da maior elasticidade e 
espirito progressista, accessiyel a todas as 
reformas ainda as mais adiantadas, sempre 
prompto á realisação de todas as aspirações 
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populares, os abaixo assignados applaudém 
o procedimento de W. EE. e estão dis- 
postos a prestar-lhes dedicado concurso. 

Deus guarde a W. EE. — Illms. e Exms. 
vSrs. Drs. João Mendes d' Almeida, Eduardo 
da Silva Prado, Francisco António de Souza 
Queiroz, Conselheiro Bento Francisco de 
Paula e Souza, António Ferreira de Castíllio, 
Raphael Corrêa da Silva Sobrinho, Dignís- 
simos membros do Directório Central do Par- 
tido Monarchista de S. Paulo. (Assignados) 
J. Alfredo Corrêa de Oliveira, V. de Ouro 
Preto, Domingos de Andrade Figueira, 
Joaquim Nabuco, Carlos de Laet, Lafayette 
Rodrigues Pereira, AíFonso Celso. 



A MÇ&O BRAZMBA 



(i) 



A subversão do nosso regimen politico 
3, 1 5 de Novembro, rápida e instantânea como 
o eífeito de um cataclysmo, não permittíu que 
se lhe oppuzesse immediata resistência activa ; 
nem esta, se possivel, seria prudente diante 
do facto consummado, imposto pela força 
publica a um povo pacifico, inerme, jà ^on- 
g-amente deshabituado de guerras civis e com- 
pletamente sorprendido em sua incauta 
tranquillidade. 

Supprimidas desde logo as liberdades 
publicas, as amplas liberdades sob as quaes 
nasceu e vivia o império brazileiro, e mais 
tarde destruída ou reduzida ao silencio a 
imprensa que se aventurou a moderadas cen- 
suras, era de facto inútil qualquer esforço para 
que a vontade nacional sahisse de urnas elei- 
toraes cavillosamente preparadas para as mais 
ousadas burlas por uma regulamentação 
ad hoc. 

Nestas circumstancias só restava aos 



(1) Consignamos aqui este manifesto, publicado no 
Jiymal ão i^ommercio de 12 de Janeiro de 18?^, como 
documento importantíssimo da formação do partido 
«nonarchista. 
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monarchistas esperar pelas promessas da re- 
publica, ruidosamente affirmadas na mesma 
occasiào em que se fazia retumbar por toda 
a parte a infamaçào da monarchia. 

Se aquella, apezar do vicio original, en- 
tregue a si mesma, sem a cooperação suspeita, 
nem o menor entrave dos adversários na- 
turaes, conseguisse mostrar-se mais benéfica, 
não haveria, a começar pela familia imperial 
sempre desinteressada e patriótica, um só ob- 
stinado que recusasse e deixasse de agra- 
decer a melhoria. 

Mas, decorridos quasi seis annos, a con- 
sciência publica, o foro intimo dos próprios 
republicanos de boa fé compara os factos e 
só registra decepções e desastres. 

A liberdade que tinhamos para todas 
as opiniões e religiões transmudou-se em ar- 
rogante e ameaçador exclusivismo de grupos 
e seitas officiaes. 

A fé catholica, a que se prendem o des- 
cobrimento, a conquista, a civilisação e a vida 
politica do Brazil, esse remédio divino para o 
qual o velho mundo está appellando nas 
crises que o agitam e ameaçam, único que 
pôde avigorar a alma nacional, soffre a in- 
juria, a pretexto de não termos mais religião 
de Estado, de ceder o seu logar de honra 
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e de direito nos emblemas da nacionalidade 
a uma doutrina de poucos, geralmente re- 
pellida, convertendo-se assim a nação brazi- 
leira, por violência, em triste unidade que nos 
afflige aos olhos e perante as bandeiras das 
nações cultas. 

A justiça, tào indispensável como a li- 
berdade, e talvez mais, outr'ora administrada 
por magistrados inamoviveis e independen- 
tes, educados no difficil e nobre ofíicio de 
julgar, experimentados em diversos estádios 
e cautelosamente promovidos conforme o 
seu merecimento, passou em grande parte 
para as mãos de juizes improvisados, verda- 
deiros juizes de commissão, á mercê de go- 
vernos reaccionários, cuja sorte tem que 
acompanhar no vai- vem de repetidas accla- 
mações e deposições. 

Como se o novo regimen nascesse fa- 
dado para amargurar até os seus únicos e 
verdadeiros auctores, o exercito, que em outro 
tempo nos deu tantas glorias, e que só poderia 
manter-se na altura da sua missão, obser- 
vadas as regras de hierarchia e disciplina, 
tao necessárias a si mesmo, como á socie- 
dade, não teve patentes que pudessem jul- 
gar-se a abrigo de oíFensas á sua respeita- 
bilidade, de desobediências e vexames por 
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« 

parte dos subalternos, assim como de pri- 
sões irregnlares, injustas preterições e arbi- 
trarias reformas e exautorações pelo governo. 
Nem as teve tão pouco a marinha, a bri- 
lhante marinha brazileira, essencialmente im- 
portante para a nossa defesa; de tão lenta 
e custosa formação ; que dóe dentro d'alma 
ver agora mutilada e quasi destruída. 

A seguridade em que descançavamos, 
a brandura de sentimentos, a benevolência 
característica dos brazileiros transforma-se 
em desordem permanente, em ódios ferozes 
e lutas fratricidas, com crueldades contra 
feridos e prisioneiros, e até com profanações 
de cadáveres, que desdizem do respeito uni- 
versalmente tributado aos mortos. 

Por mais que a imaginação interessada 
pinte com brilhantes cores a nossa prospe- 
ridade publica e particular, o facto notório, 
a verdade pungente é que á situação finan- 
ceira do paiz falta pouco para ser deses- 
perada. 

A despeza cresceu loucamente, e mal se 
conhece a sua importância real, porque a 
republica tem vivido sem balanços. A receita 
ainda que se teniam repuxado, legal e ille- 
galmente, as suas fontes ordinárias e extra- 
ordinárias, é sabidamente insufficiente. Es- 



— 125 — 

. vaem-se, confessam os mesmos republicanos 
em um brado de angustia, esvaem-se os em- 
préstimos de usura, difficilmente negociados, 
sem cobrir os deficits e sem deixar vestigios 
de melhoramentos úteis e remuneradores. 
Também não bastam as emissões despro- 
positadas de papel inconvertivel sob diversas 
fc«rmas. O que delias fica, de dia em dia 
mais pernicioso, é o seu effeito de desva- 
lorisar o meio circulante, encarecendo a sub- 
sistência do pobre até tornal-a impossive^ e 
reduzindo a menos de metade do antigo 
valor os haveres dos abastados e dos ricos. 
Nesta engrenagem fatal o cambio em baixa 
desoladora e em variações doidas a ninguém 
permitte saber ao certo quanto possue hoje, 
quanto possuirá amanhã ; nem ao commercio 
licito é dado calcular com segurança se terá 
lucros ou perdas nas mais cautelosas ope- 
rações mercantis. Ameaça-nos, diga-se a dura 
verdade, ameaça-nos a bancarota ; é urgente 
necessidade de vida e de honra a mais severa 
economia, e entretanto avultam as sinecuras ; 
as aposentações de homens validos, que 
pcissam a exercer outros empregos ou pro- 
fissões; as pensões exageradas e immere- 
cidas; as encommendas extravagantes e as 
commissões inúteis, que têm de ser pagas a 
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ouro no estrangeiro; as patentes extranume- 
rarias por milhares no exercito, perturbando 
o ofFendendo direitos adquiridos; as indemni- 
sações, — cujo valor, numero e natureza não 
se conhecem com exactidão e mil outros 
desperdicios, entre os quaes o que mais dóe 
e nos envergonha é essa chuva de dinheiro 
com que ha três annos se tem pago o sangue 
brazileiro derramado no sul para o fim — só 
para isso — de impor aos próprios republi- 
cants e a um povo nobre e valente a dicta- 
dura positivista de uma fracção minima, faná- 
tica e cruel. A republica esquece que, exter- 
minando aquelle povo, arraza a nossa forta- 
leza viva em uma extensissima fronteira 
aberta, ou de propósito sacrifica a preten- 
sões injustas e repugnantes um grande inte- 
resse nacional? 

Tamanhos erros e desatinos já abalaram 
profundamente o nosso credito financeiro, 
que mantinhamos a par ou muito perto do 
credito das maiores nações e que presente- 
mente rasteja na situação humilhante do de 
paizes pobres e mal reputados. Elles com 
certeza também diminuem a estima e o res- 
peito que o Brazil tinha conquistado e podem 
expòl-o não só a insultos e ameaças, mas 
a esbulhos e ainda a tutelas igualmente de- 
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gradantes ou ao esphacelo e á perda da nossa 
integridade, que é o nosso orgulho e deve 
ser o nosso supremo cuidado. 

Achamo-nos em um despenhadeiro de 
resaltos do qual urge retroceder, sob pena 
de rolarmos até o abysmo, em successivos 
baques, que nos multiplicarão as dores. 

Em tão angustiosa conjunctura a pátria 
reclama a actividade de todos os cidadãos, e 
nâo devemos recusar-lhe a nossa, desinteres- 
sadamente, sem preoccupações partidárias, 
sem preconceitos de qualquer ordem ou es- 
pécie, e apezar de quanto nos possa suscitar 
a intolerância nas suas estreitezas de predo- 
mínio sectário. Se, sem embargo da nossa 
abstenção, pacifica e resignadamente obser- 
vadora, sempre nos foram imputados factos 
que eram só da republica, as suas divergên- 
cias e lutas sangrentas, ainda não apazigua- 
das, é fácil prever o que nos reserva o nosso 
apparecimento para a tarefa puramente pa- 
triótica do bem publico. 

Seja como for, é preciso que iniciemos 
a nossa participação no esforço geral que a 
causa publica necessita, dando-lhe com a se- 
renidade das intenções puras todo o con- 
curso das nossas idéas e do nosso modo de 
ver, conforme a experiência e os principios 
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fundamentaes das sociedades que mais tem 
podido desenvolver a liberdade sem prejuizo 
da ordem e construir sabiamente o seu poder 
moral e material. 

Cada vez mais firmes em nossas crenças 
politicas, com as qúaes o Brasil fez tudo 
quanto tem de bom e honroso, parecerá que 
nos move a propaganda monarchica. Dessa 
propaganda não cogitamos. Quem a faria é 
a mesma republica; é ^ evidencia dos factos; 
é a tforça da verdade. O que queremos e 
emprehendemos resolutamente é a discussão 
larga, isenta, calma, escrupulosamente justa 
e impessoal dos grandes interesses brasilei- 
ros, no seu mais alto ponto de visia, muito 
contentes e felizes se deste modo, por esta 
única acçào que nos propomos dentro da 
lei, no circulo que ella traça às pelejas pa- 
cificas da opinião, pudermos contribuir para 
que este grande e esplendido paiz tome no 
mimdo o logar que lhe compete . 

Apresentando-nos como um centro, já 
constituído nesta Capital, de intuitos que 
acreditamos condizirem com o sentimento 
nacional; de trabalhos que consideramos 
dever imprescindível para com Deus e a 
pátria e de responsabilidades que assu- 
mimos com toda a consciência, esperamos 
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que todas as classes ou pessoas, sem distincçào 
de partidos antigos e novos, que commun- 
gnem nas graves apprehensões que nos at- 
tribulào o espirito, nos prestem o seu apoio, 
individualmente ou por meio de organi- 
sações locaes, de modo que opponhamos a 
resistência de uma opinião compacta e nu- 
merosa ás calamidades do presente, a com- 
pleta desorganisaçâo do paiz. 

As boas causas têm força intrínseca, 
de si mesma impulsiva, que lhes assegura 
o triumpho. 

A nossa é primordialmente sagrada no 
que se refere á consciência moral da nação 
e é também a causa da soberania dos 
povos, da qual depende a legitimidade dos 
governos modernos. 

Devemos confiar nella e defendêl-a, 
porque vai nisto a nossa dignidade de nação 
christã e livre, com a fé paciente que não 
conta o tempo e inabalável que não cede 
aos perigos. 

Visconde de Ouro Preto. 
João Alfredo Correia de Oliveira.. 
Domingos dAndrade Figueira. 
Lafayette Rodrigues Pereira. 
Carlos Affonso Assiz Figueiredo. 
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os MOÇOS 



— A mocidade é toda republicana, ex- 
clamam os dominadores. D^ahi a vitalidade 
cias actuaes instituições. 

Fosse verdadeiro o asserto, e, com 
effeito, em solido esteio assentaria a repu- 
"blica. 

Mas é falso. 

No seio das academias já se encetou o 
movimento de reacção contra o regimen 
imposto ao Brazil pelas bayonetas sediciosas. 

Esse movimento ha de inevitavelmente 
subir, avolumar-se, assoberbar toda a moci- 
dade brazileira. 

Porque ? 

Pela ordem natural das cousas; porque 
a mocidade brazileira, como as mais dignas 
do mundo, condretisa a coragem, a abne- 
gação, a generosidade, o futuro, o enthu- 
siasmo, a esperança, a fé, a actividade, a inde- 
pendência, a poesia, a originalidade, a liber- 
dade, a dedicação a causa popular. 

Ora, entre nós, o exercicio e a satisfação 
de taes sentimentos só o partido monar- 
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cliista pode hoje em dia proporcional-os de 
modo cabal. 

Contestaes ? 1 

Ouvide. 



Coragem ? ! 

Elles, os detentores da força, tem por 
si as prisões, as palmatoadas, os Cctnhões, os 
fuzilamentos, o terror. Nós, simplesmente a 
penna e a palavra. Elles estão organisados, 
encastellados ; nós ainda dispersos. Acham-sj 
affeitos á pratica de violências ; nossa escolq 
e nosso temperamento nol-as prohibem. 

E resolvemos definentar com elles, ai 
despeito de quaesquer ameaças e perigos. 
De que lado, diz.ei lealmente, se faz mister 
maior valor?! 

Abnegação ? ! 

Renunciamos todos os proventos do 
poder, todas as Vantagens do socego. Com- 
batendo, compromettemos a segurança, arris- 
camos a existência. Elles defendem os logares 
que occupam, os empregos de que comem, 
o erário de que auferem recursos. Não os 
inspira, por certo, desinteresse comparável ao 
que nos serve de brazão. 

Generosidade ? ! 
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Representamos nós as victimas ; repre- 
sentam elles os perseguidores. Somos os 
paladinos de D Pedro, o Magnânimo, e de 
D. Izabel, a Redemptora, bannidos da Pátria 
que tanto amaram e serviram. Falamos em 
nome de grandes espoliados. Quando nos 
negueis tudo, reconhecereis os generosos im- 
pulsos de nossos corações. 

O futuro? O enthusiasmo? Aes*perança? 
Afé? 

Não os encontrareis sinão em aif aiaes 
de quem ainda não realisou o seu sonho, 
daquelles a quem incumbe uma tarefa ou- 
sada e difficil, uma propaganda a empre- 
hender, uma semente a lançar, uma conquista 
a adquirir. Vergam os nossos contrários ao 
peso de um passado, repleto de fallazes pro- 
messas, e de um presente eivado de igno- 
miniosas decepções. 

Nós apresentamos extensos e honrosos 
fastos ; acenamos corA um porvir restabelece- 
dor do lustre extincto e susceptivel de maiores 
prosperidades, em virtude dos dolorosos en- 
sinamentos recebidos. Reina em nosso campo , 
a confiança; no delles a desillusão. 

Actividade *! 

Intelligencias ávidas, vontades enérgicas, 
nobres ambições somente trabalham e se 
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adestram em lides opposicionistas. Defender 
os abusos da auctoridade, compartir as res- 
ponsabilidades do governo restringe, embota, 
esmaga os Ímpetos juvenis. A nós as inicia- 
tivas temerárias do ataque. A elles a táctica 
prudente, a rigorosa subordinação. 

Independência'? ! 

Revela-a em supremo gráo quem se 
insurge contra os preconceitos, contra as 
superstições filauciosas. E nào 1 a precon- 
ceito, snperstição, mc7itira convencional mais 
poderosa do que a encerrada na palavra 
— Repnblica, 

Poesia ? ! 

Nào a possue o systema da preponde- 
rância da massa bruta, da influencia decisiva 
e inconstrastavel do numero, do achatamento 
geral, sem tradições, sem brilho, sem mages- 
tade, sem natural selecção. A nossa flam- 
mula, ao envez disto, illumina-a o prestigio 
doideial. Palpitam em» suas dobras mil recor- 
dações legendarias. Unge-a agora a augusta 
tristeza dos vencidos. Formamos a cruzada 
resgatadora de uma nova Jerusalém aviltada. 

Chimera ! Miragem ! objectam elles. Pois 
é de chimeras, de miragens, de imaginação 
que se nutre a poesia. 

Originalidade ? !' 
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Emquanto nós pretendemos destacar o 
Brazil do resto da America, impedir que 
elle se pareça, como outr'ora, mercê de Deus, 
nâo se parecia com o Haiti, ou o Equador, 
ou Honduras, elles por meio da espada o 
rebaixaram e nivelaram a essas regiões, acor- 
rentando-o ao regimen que as tornou objecto 
de ridiculo e dó por parte do mundo culto. 
Liberdade ? ! 

A constituição imperial abria espaço a 
quaesquer reformas e aspirações naci^naes. 
Nunca, á sombra delia, se amordaçou a 
imprensa e se exerceu tyrannia. 

Desde que o paiz desejou-o, eíFectuou-se 
em três dias a abolição do captiveiro. 

A constituição republicana trouxe o na- 
tivismo, a intolerância, os estados de sitio, os 
constantes assaltos a typographias, os atten- 
tados de Pernambuco, Sergipe e Rio Grande, 
o despotismo florianista. 

Ao passo que, á lei da primeira, não se 
oppunham limites á apresentação de projectos, 
acatando-se assim a soberania publica, prohibe 
peremptoriamente a segxinda que no Con- 
gresso se tomem em consideração varias 
matérias, quer a nação o exija, quer não! 
Dedicação ao povo ? ! 
Em todas as republicas, o proletário vê-se 
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immolado, desprovido de garantias, sem re- 
presentante ou defensor. Só vale o elei- 
torado, fonte exclusiva de posições rendo- 
sas, mais servilmente bajulado do que os 
reis. Observai como se tratam os negros nos 
Estados Unidos e os rotos no Chile. 

A plutocracia olygarchica, as honras mi- 
litares (aristocracia mais perigosa, inconve- 
niente e grotesca do que a antiga) as honras 
militares conferidas a rodo, inhérem ao sys- 
tema republicano em detrimento do povo. 
No Brazil esse povo assistiu bcstialisado ao 1 5 
de Novembro e de entào para cá o governo 
não tem poupado esforços para manter e 
aggravar tal situação. Se na população, ao 
inverso do que se nota nas demais republi- 
cas, subsiste igualdade, promiscuidade mes- 
mo, democracia, ausência de separações so- 
ciaes, são benefícios devidos á longa duração 
do império. 

Nas monarchias, o* soberano é o defensor 
nato dos infelizes, o contrapeso permanente 
aos excessos do partido triumphante nas 
urnas, o delegado perpetuo da plebe, ao qual 
compete inhibir o esmagamento da mó po- 
pular pelos desatinos das facções. 
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Nào! Depois da nefanda experiência 
feita, os moços não podem ser republicanos. 

Almejam, por certo, ver tremular de 
novo no Brazil a bandeira que levou a todo 
o universo a fama do nosso progresso pacifico, 
da benignidade dos nossos costumes, do nosso 
sereno e seguro desenvolvimento, da nossa 
prosperidade material e moral, da nossa gloria ; 
a bandeira arvorada pela presidência dos 
tribunaes arbitraes de Santiago e Washington ; 
a bandeira, perante a qual a Inglaterra^que 
se atreveu um instante a desconsideral-a, foi 
coagida a curvar-se emsolemnes excusas; a 
bandeira que venceu em Paysandú, Monte- 
Ca^eros e Aquidaban, quebrando, heróica e 
cavalheiros a, as cadeias de três povos vi- 
sinhos; a ampla e saudosa bandeira que se 
desfraldou com a nossa independência, pre- 
sidiu ás phases melindrosas do nosso cresci- 
mento, abrigava risonha e carinhosa todos os 
brazileiros, como um regaço maternal, e foi 
ingratamente substituída por essa outra que, 
devendo constituir o symbolo sacrosanto da 
Pátria, estampa o lemma de uma seita fer- 
renha; essa que se presta, pela infeliz com- 
posição de seus emblemas á chacota do vulgo, 
que a designa com sacrílegos epithetos de- 
primentes ; essa que arrancaram da Trindade 
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e desrespeitaram no Amapá; essa a que só 
ennegrecem o fumo e o sangue malditos das 
luctas fratricidas. 

Moços, exactamente por serdes moços, 
por gozardes o di\'ino dom da mocidade, 
repudiai esta republica que nenhuma affini- 
dade tem comvosco; esta republica precoce- 
mente gasta e envelhecida. 

Misera! Conta apenas seis annos! E, em 
logar do frescor e da innocencia da infância, 
ostAta os crimes e as msLzellas de repul- 
siva decrepidez !... 
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